
REPuBLICA FEDERAL.	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXI-4.° DA REPUB. 1CA N 230	 CAPITAL FEDERAL	 QUARTA-FEIRA, 24 DE AGOSTJ DE 1892

4
EST "NIDOS DO BRAZIL

"'Mal II

SUMI. kitt0.-/
Dam° Ornem..
ACTOS DO PODER EXEC1,2T1O

Decreto n. '1014,-de 16 de agosto de 1892—
Approva o.sc.:tudos de 96674 ,. ,30 da linha
de Barra 1 esa e Catalão apresentados
pela Companhia Estrada de Ferro Oe.ite de
Mina.

Decreto n. 1015, de ln de agosto de 1882—
Declara sem efteito o decreto n. -174 de 1
de agosto de 1891 que concreto privilegio
para construcção, uso e goso de ramae:
feeceos convergentes á Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Deerrto n. 1017, de 20 de agosto de 1892—
Declara. effeciiva a transferencia da con-
ewsão constante do d-creto n. 1060 de 22
de novembro de 1890 á Companhia Geral
de Melhoramento.; em Pernambuco.

Decretos de 19 do corrente (Ministerio
Justiça).

SECRETARIAS DE ESTADO:

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior do dia
22 l lo corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça do= dias
20 e 23 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda dos dias
19 e 22 do corrente.

EXPEDIENTE do Mi n isterio da Marinha dai dias
19 a 22 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra do dia
22 do corrente.

ExrEmExrE do Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas dos dias 10 a
23(10 corrente.	 •
PEDIENTE do Ministerio da Instrucção Pu-
blica, Correios e Telegraphos dos dias 18 e
211 do corrente.

REDACÇÃO—Naveg,ações e descobrimento , dos
portuguezes anteriores á viagem de Co-
lombo.

RENDAS PUBLICAS—Altandega da Capital Fe-
deral—Recebedoria—Mesa de rendas do es-
tado do Rio.

NOTICIARIO.
EDITAES E AVISOS.
PARTE COMMERCIAL•
SOCIEDADES ANONYMAS.
ANNUNCIOS DWERSOS.

DIÁRIO OFFICIAL

:Marechal Manoel Doodoro
dri. Fonseca

Succumbindo á lenta e invencivel enfermi:
linde que, de ha muito, lhe alquebrara e pro:-
trara o organismo forte e varonil, falleceu,
limitem, ás do-e hora; e vint , minuto: do dia,
o marechal Manoel Deodoro da Fonseca..

Chelh do governo provi..orio, instituido pela
revolução de 15 de novembro de 1889, pri-
meiro presidente da Republica do.. Estado.

-Unidos do Brazil, eleito por maioria de votos
do Congresso Nacional, o marechal Mii.neel
Deodoro da Fon ,eca resignara o cargo da

magis tratura suprema, em face da revolução
triumphante, a 23 de novembro do armo
findo.

Nesse periodo de dous anilem, em que ás
mão do bravo militar se confiaram grande-
mente futuridade e vicissitudes da vida na-
cional, si a Republica, proclamada e institui-
da, experimentou dias glorio ;os e de verda-
deira rena ;cença politica, houve em reacção,
causas o re.oluçõe que perturbaram, por
veze:, ameaçaram de estancar e fazer retro-
ceder a corrente dessa vitalidade, cujo leito
fora patriocamente preparado pelo fundador
do regi men democratico,a quem integralmente
deve o Brazil a sua transformação politica e
a implantação das aetuaes

Coheso, por longos annos, com o regimen
monarchico, o illustre militar dedicou á sua
pa.tria serviços de alta e não esquecida Me-
vancia, deixando de si lembrada e inconte:-
tavei bravura., na diuturna e crudelissima
guerra entre o derradeiro imperio brazileiro
e o dictadorado, que dominou o Paraguay.

Essas ligações á fórma do regimen monar-
chico, esses longos serviços prestados á causa
da pa.tria, presa e inseparada do governo,
que se reputava representai-a, não detiveram
na hesitação o espirito e a acção do marechal
Manoel Deodoro da Fonseca, quando, avocado,
pato fundador da Republica . Brazileira, no mo-
mento em que o imperio se tornara incompa-
tivel com as aspiraçõõe; nacionaes, profunda-.
mente democraticas.

A resolução de accorrer á voz dos seus
pares, medindo com elles a responsabilidade
que lhe pesava, assumindo o cominando em
chefe das forças revolucionarias republicanas
e por vilas derrocando o condemnado regimen;
é o que mais inemoravel e duradouro deixa
de si o cidadão e militar que, por cerca de
meio seculo, se ateve á exacção de arduos
deveres civicos e militares.

ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1014—DE 16 DE AGOSTO DE 1892

Approva os estudos de 96674v', 30 de linha de
Barra Mansa a Catalão. apresentado. pela
Companhia Estrada d.; Ferro Oeste de Minas,

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Companhia Estrada de Ferro Oeste da Minas,
resolve approvar os estudos de 90674 m , 30 de
linha de Barra Mansa a Catalão apresentados
pela ii esina eompanhia, de accordo çom as me:

dificações indicadas a traço azul nas plantas
que comeste baixam rubricados pelo chefe in-
terino da Primeira Directoria de Obras Publi-
cas.

O tenente coronel Dr. Innocencio Serzedello
Corréa, ministro do Estado dos negosios da
agricultura, commercio e obras publicas, as-
sim o faça cumprir.

Capital Federal, 16 de agosto de 1892. 4''
da Republica.

FLORIAM) PEIXOTo.

Serzedello Cor(i,

DECRETO N. 1015—DE 16 DE AOOSTO	 1SW
Declara sem effeito o decre4o o. 474 de 1 I1P

agosto de 1891 que concede privilegio para,
construeção, uso e goso ele ramaes ferrees
convergentes á E:trai:tele Ferro Central do
Brazil.
O Vice-Presidente da Republica do.; Estados

Unidos do Breai', attendendo que a concessão
com privilegio para coustrueção, uso e goso
de ramaes ferreos convergente á Estrada de
Ferro Central do Brazil elr,ctivada pelo decre-
to n. 474 de 1 de ago lo de 1891, ao tenente
coronel Joaquim Ignacio Pereira de Siqueira
e engenheiro O car Pinto, não cabia ao Poder
Executivo eiferLual-a, não si) por encerrar et-
vores que unicamente podiam ser conferidos
pelo Congresso Nacional, mas Lambem por
não se achar incluido em nenhum dos ca
estipulados pelo decreto n. 524 de 26 de
junhode 1890;re.olve declarar sem etNto o
referido decreto n. 474 de 1 de agosto de 1891
e ficando annullado.s todo; os acto deite
consequente:.

O tenente coronel Dr. Innocencio Ser-
zedello Corra. mini 4,ro te. E tado dos nego-
cios da agricultura. commercio e obras pu-
blicas, assim O riço cumprir.

Capital Federal, 16 de ago3to de 1892, 4"
da Republica.

FLORIANO PEIXOTO,

Serzedello Gore(.

DECRETO N. 1017—DE 20 DE AnoSTO DE 1892
Declara effectiva a transferencia da concessão

constante do decreto n. 1000 de 22 de no-
vembro de 1890 á Companhia cieral de Me-
lhoramentos em Pernambuco.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Rnidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Geral de Melhoramento:
em Pernambuco, resolve declarar eltectiva

transferencia que foi feita pelo decaeto n.
585 do 3 de outubro de 1891, da concessão
constante do; de ns. 1060 e 1235, ele 22 de.
novembro de 1890 e 3 de janeiro de 1801.
para a construcção, uzo e gozo de e, trada de
ferro de Caruarn ao Crito, militante' que th
seu pinto Inicial seja Nazareth, e regulando
as clausulas que acompanharam os citados
decretos.

O tenente coronel, Dr. Innocencio Ser-
zedello Corréa, ministro de Estado do- [Ie.
godos da agricultura, cononercio e obra
publica:, a-sint o faça cumprir.

Capital Federal, 20 do ago•tu * de 1892,
4° da Republica.

FLORIAM) PEIXOTo

Serzedelfo Cui-rèu
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•	 Ministerio da Justiça

Por decreto de 19 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de S. Joio da Barra

3G , batalhão de infantaria
Estado maior — Tenente-coronel comman-

da lite. °capitão Manoel de Oliveira Cintra
Capitão, José Ferreira Pinto da Costa ;
Tenente-secretario, Lino Garcia de Abreu
Tenente quart-l-nrtstre,Manoel Pinto Chry-

santo.
1^ esquadrão avulso

Pt companhia—Capitão, o tenente Catando
José Paes

Tenente, o cidadão Francico Luis Gomes.
2' companhia—Tenente, o cidadão José Cor-

rei), de Brito.
Capitão quartel-metre do cominando su-

perior, o cidadão Domingos Manhães Faisca ;
,Major-ajudante de ordens e secretario geral

do mesmo cominando superior, o cidadão Ma-
noel de Oliveira.

13° batalhão de infantaria	 •
Estado maior — Capitão-judante, Antonio

Ferreira da Silva Fernandes;
Tenente-secretario, Antonio Alves da Motta

Ferray.
I A companhia — Capitão, 'Antonio José de

Campos Rocha
Alferes. José Malaquias da Costa.

empo !titia — Capitão, José de Souza
Pinto.

3 1 companhia—Capitão, Francisco Ferreira
Cereja.

companhia—Tenente, João Baptista Gon-
çalves;

Alferes, José Lobato Neves.
5 companhia—Capitão, Mano-21 Pinto Netto

Barreto
Tenente, José dos Santos Barreto Filho.
tia companhia—Capitão, Satyro Xavier Nu-

nes;
Alfer-s, Julio de Souza Valle.
3 1 companhia—Capitão, José Pinto da Sil-

veira Brito
Tenente, João Velho Netto Barreto ;
Alferes, Honorato da Cruz Costa.

7') batalhão da reserva
Estado-maior — Tenent-coronel comman-

dante, Francisco Pinto da Silva
Major-fiscal. Joaquim de Souza Valle ;
capitão-ajudante, Antonio Gomes da silva

Marques ;
Tenente-secretario, Francisco Luiz de Oli-

veira.
1° companhia—Capitão, o capitão do ser-

viço activo, Antonio Gonçalves Vianna
Tenente, Manoel Joaquim Pavão;
Alferes, Lino Ribeiro de Novaes.
31 companhia—Capitão, Herculano Pereira

de Barcellos
Alferes, Sebastião Francisco de Oliveira.
1° companhia—Capitão, João Baptista Ran-

gel;
Tenente, Francisco Sá Marques Guimarães.

rt^ , companhia—Capitão. o capitão de ser-
activo João Poceiro \latiria

Tenente, o alteres la.noel Domingues
Alferes. Sebastião Marques da Silva.
(*e companhia— Capitão, o tenent?, 3 sé

Athanasio Pereira Via una ;.
Alferes. Mano :1 da Silva Tavares.

DIÁRIO OFFICILL

Ministerio do Interior

Expediente do dia 22 de agosto de 1292

Declarou-se:
Ao inspector da thesouraria de fazenda do

estado da Bahia, em solução ao officio sob
n. 4 de 20 de fevereiro do corrente anuo, e á
vista das inrwmaeões remettidas com o de
n. 1:3 de 30 de junho ultimo, que foi conce-
dido o a ugmento de cred i to sõment e de 26:170S
e não de 44:580.S, que solicitou, visto que. de
conformidade com a decisão (onstante do aviso
de 31 de março nitimo, só tem direito ti per-
cepção de congrua o pessoal mencionado na
relação que se remette, da qual são, a contar
de 1 de abril em demite, excluidos o porteiro
da Relação Metropolitana e o3 79 vigarios en-
commendulos, que, embora tenham as resm-
ctivas provisões com data anterior ao decreto
n. 119 A de 7 de janeiro de 1890, são todavia
por tempo indeterminado '• o que não foi pre-
visto pelo mesmo decreto, bem assim que na
dita relação estão, entretanto, contemplados
ainda os desembargadores, por caberem-lhes
os vencimentos antigos até o julgamento do
ultimo feito protocolisado, cuja iniciado se
tenha tornado effectiva antes da data do ci-
tado decreto, ou emquanto não forem remo-
vidos de seus logares ou abrirem vaga por
morte ou qualquer outra circumstancia

Ao conselho de Intendeneia Municipal, em
referencia aos officios lis. 716 e 780 de 16 de
julho ultimo e 3 de agosto corrente, que, não
tendo ainda sido satisfeitas no actual exerci-
cio as disposições do art. 6 do decreto n. 4309
de 31 de dezembro de 1868, de accordo com o
art. 3 , do de n. 218 de 25 de fevereiro de 1890,
não póde assim ser concedida a autorisação
pedida de reforço de credito de 200:000S, con-
signado no 27 do orçamento municipal de
1891, em vigor no de 1892, porquanto aquelle
decrecto não trata de semelhante operação de
credito, permittindo, apenas, no mit le que
as sobras verificadas em algumas verbas se-
jam applicadas áquellas em que reconhecer
deficiencia, medeant, proposta da Cam ra e
por decreto, mas isso mesmo depois do nono
mez do exercido ; devolvendo-se-lhe na mes-
ma oecasião a relação que acompanhou o se-
gundo dos citados officios, afim de ser oppor-
tunamente refinanada, mendenando-se, além
da importancia e origem das dividas, as datas
em que foram contraltidas.

Act inspector dá thesouraria de fazenda do
estado de Matto Grosso, em resposta ao officio
de 19 de maio ultimo,que os tunccionarios de
administração estadual, cejos vencimentos
ainda são pagos pelo governo federal, tas
como o governador, o secretario o outros
que estiverem afastados do exercido dos re-
spectivos cargos em virtude de actos do go-
verno de facto que serviu de 1 de fevereiro a
7 do referido mez de maio, tem direito ao
abono dos ordenados durante o tempo decor-
rido entre aquelles actos e a data da reinte-
gração.

— Reiterou-se do conselho de Intendencia
Municipal a recommendação feita na portaria
de 2 de junho ultimo, quanto ao aterro dos
pantanos existentes nas proximidades da
estação do Meyer, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem para que se indemnise
ao fiscal interno do serviço de irrigação da.
cidade a quantia de 8:20000, por elle des-
pendida, no mez findo, com o pagamen to do
pess.oal empregado no referido serviço.

— Requisitou-se do mesmo ministerio a
expedição de ordem para que se paguem

As seguintes quantias
De 62:2034518, importancia de forneci-

mentos feitos á Assisteneia Medico-legal de
Alienados;

do lazareto da Ilha Grande e do Hospital Ma-,
ritimo	 Santa Isabel.

De 19:544S390, de despesas com as obra

ne,laerimento despachado

Companhia Evoneas Fluminense. — Com-
teça na secretaria de Estado o presidentepa. 
tompanhia ou quem o represente.

inisterio da Justiça

pop portai ade 23 do corrente:

Declarou-se RNn caca° a portaria de 16 de
fevereiro ultimo, que nomeou o bacharel Hen-
rique Carneiro Leu , Teixeira • para o logar
sub-pretor da 10'1 pretoria desta capital, visto
não ter acceitado a no,netçãn. 	 .

Concedeu-se licença por quatro mezes ao
ten e nt? da 120 batalhão de infantaria, da guar-
da nacional desta capital, Eugenio de Maga-
lhães, para tratar de negocios de seu inte-
resse 'Vira do Districto Federal.

Concedeu-se ao ildadão Manoel Francisco
de Lima Mattos prorop..,ação, por um mez, do
praso marcado em lei para prestar a promes-
sa de bem servir as funcções do posto do te-
nente-coronel commandante do 25" batalhão
de infantaria da guarda nacional da comarca
de Vassouras, no estado do Rio de Janeiro,
para o qual foi nomeado por decreto de 29 de
abril ultimo.

da

Exped:ente d . ) dia 20 de agosto de 1292

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que seja annullada nas despesas da
verba —Casa de Correcção— a quantia de
1:478:S602, importancia do material empre-
gado nas manuliteturas fornecidas a diversas
repartições publicas, no raez de julho
timo

 seja habilitadr.a thesouraria 	 es-Para
.ra

tado de Pernani!tueo com a, j ;;Ititia de 240S800,
importancia de passagens concedidas pela
Companhia Pernambucana de Navegação a
ex-sentenciados e suas familias.

Para que se paguem:
Pela thesouraria do estado do Rio Grande do

Norte, e não pela do Rio Grande do Sul, con-
forme foi requisitado em aviso n. 1658 de 31
de março ultimo, as ajudas de custo arbitradas
aos bachareis Eduardo Agapito da Silva Fer-
reira e Pedro Eudoxio de Miranda, ambos
juizes naquelle estado.

No Thesouro Nacional:
Ao traductor publico juramentado, Carlos

Alberto Kunhardt, a quantia de 37700, im-
portancia da traducção de um processo feito
para a secretaria da justiça;

A' Laemmert tf. Comp. a de 451$050, de
objectos de expediente fornecidos durante o.
mez findo á mesma secretaria de Estado.

—Communicou-se ao general mu mandante
superior do guarda nacional desta capital que
foi dispensado do serviço da mesma guarda,
emquanto exercer c) respectivo emprego, o

.porteiro da Inspeetoria Geral das Terras e Co-
lonisação. João Alves da Silva Porto, que foi
qualificado guarda do 5^ batalhão de infan-
teria.—Deu-se conhecimento ao Ministerio da
Agricultura.

—Declarou-se ao Min isterio da Fazenda que,
tendo cessado, em virtude do decreto de 29 de
abril ultimo, a disponibilidade em que se
achavam os juizes de. direito Luiz Manoel
Mendes Velloso, Getulio Augusto de Carvalho
Serrano, Antonio Ferreira Coelho, Luiz Si-
queira da Silva Lima. Jit,tiniano Martins
Azambuja Meirelles, Manoel Jeronymo Gon-
çalves, Daniel German* de Aguiar Montar-

Agosto 1/41892)



I
tosats e Estevão José de Siqueira, visto ter
sido annullada- a org,anisação :judiciaria do
estado do Espirito Santo, e terem os mesmos
juizes de voltar ao exercido • de seus cargos,
ficou por esse motivo sem effeito os avisos fls.
841 (I(; 21 de julho, 893 e 988 de 6 e 29 de
ago:to, 1062 de 18 de Setembro e 1228 de 18
novembro do anuo passado.

• Ministerio da Fdzenda

Por portarias de 22 do corrente mez foram
concedidos tres mezes de licença, com venci-
mentos na fúrtna da lei, ao inspector da Al-
fandega da cidade do Rio Grande, estado da
Rio Grande do Sul, Frederico Augusto de Al-
meida, para tratar de sua sande onde lhe
convier .

—

R;vediente do dia 19 de opslo de 189:.?

Communieou-se:
AO Ministerio da Justiça, para os fins con-

venientes. que deixou de ser cumprido o seu
aviso n. 1655 de 31 de março deste anuo, por
ter informado á Thesouraria. de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul, que os termos
de Triumpho e Acary. mencionados no dito
aviso, não pertencem aquelle estado, mas ao
do Rio Grande do Norte ; e

Para resolver como julgar conveniente, que
a Thessouraria de Fazenda do estado do Rio
Grande do Sul, segundo deu conta em officio
n..75 de 28 de julho proximo findo, mandou
pagar os vencimeetos dos magistrados em
disponibilidade, desde fevereiro do corrente
armo. em virtude de requisição do vice-pre-
sidente do dito estada e sob a responsabili-
dade deste, que allegou assim proceder fun-
dando-se no telegrannint que recebera do dito
ministerio, e com o fim de fazer .cessar o
pre.juizo que aquelles funccionarios estavam
soffrendo.

—Ao Ministerio da Marinba.para os fins con-
venientes, que vae ser eseripturado no 1 be-
souro Nacional cimo despeza, da verba—Fre-
tes, etc.—do no ministerio no exercicio
corrente, a diferença na importando de
36:180$ entre o valor de 26:670$. ao cambio
par,das C 3.000 que, em virtude do seu aviso
de • 6 de abril ultimo, foram entregues em
ouro ao capitão de fragata Joaquim Marques
Baptista de . Leão, commandante do cruzador
Almirante Barro4o, e a de 62:850$, por que
foram fornecidas pelo Banco da Republica, dos
Estados Un i dos do Brazil. confo eme se vê da
conta por elle apresentada ao Thesouro com
o officio de 2.5 de julho proximo passado

Para que providencie.como julgar acertado,
que mandou-se cumprir o seu av:so n. 2477.
de 5 do corrente mez, requisitando o paga-
mento da importando de 54:0l3S074, prove-
niente, de fornecimentos feitos ao Commissa-
nado Geral da Armada e ao hospital de mmari-
nha1/4 ha nos • nezes de janeiro a julho ultimas.
somente relativa ás verbas—Batalhão naval-
' rmamento— Munições de boeca—Material

i ,e construcção, naval—e—Coinhustivel—dei-
xando-se de o fitzer quanto ás despezas de
26:391$199 e 1:187$180 referentes as verbas
—Corpos de marinheiros nacionaes—e—Muni-

---ssSes navaes—do exercido de 1892.por já esta--
rem excedidos os respectivos creditos, e a de
1:618$100 pertencente a verba—ilos itaes—
por existir nella apenas o saldo de 158$651

—A' Alrandega do Rio de Janeiro, para os
d(Ívidos effeitos, que o Tribunal do Thesouro

uly,acional resolve não tomar conhecimento
-dos recursos interpostos:

Por Adolf, Spann tok Colnp., da decisão da
mesma alfandega, que classificou como —
ixitipa não especificadas de ponto de meia de
lã — sujeito á taxa de 12$ por kilogramma.
a. mercadoria que submetteram a despacho
como — colletes e obras de ponto de malha —
estas sujeitas á taxa de 5St por kilogramma,
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na tênia do art. 544, e aluellas á. de 9$ por
duzia, do art. 549 da tarifa em vigor, visto
estar perempto ;

Por Jayme Cruz & Comp. do acto da rent-
rida repartição, que classificou como — de
ferro estanhado,— para pagar a taxa de $800
por kilogramma, de accordo com o art. 742
da tarifa, em vigor, as bandejas que submet-
teram a despacho como — obras não classi-
ficadas de ferro batido estanhado — sujeitas
á de $400 por kilogramtna, do art. 785 da
dita tarifa; visto estar a decisão recorrida na
alçada da mesma alSandega, e versar sobre
classificação de mercadoria.

—Au torisott-se:
O administrador da Recebedoria da Capital

Federal, de conformidade com o art. 22
do regulamento que baixou com o decreto
n. 816 de 17 de maio de 1892, a nomear
agentes especiaes para a fiscalisação do im-
posto de que trata o referido regulamento,
com a gratificação mensal que °oportuna-
mente será arbitrada por este ministerio ;

A Casa da Moeda a remetter á Thesouraria
de Fazenda do es tado do Pará, por parcellas,
a quantia de 100:000$ em moedas de nickel,
declarando senas guias que as acompanharem
e de que enviará. segendas vias ao Thesouro
Nacional. como de costume, que toes mosdas
se destinam a ser trocadas polas quantias que
para ,esse fim forem recebidas do thesouro
estadual em papel-moeda, Conforme pede o
governador daquelle estado, por telegramtna
de 26 de ,jullio ultimo.—Deu-se conhecimento
ao governador do estado do Pará.

—Declarou-se á Recebedoria da Capital Fe-
deral. para os fins convenientes, ter sido pro-
rogado até 31 do corrente mez, o prazo para
as licenças a que se reSere o regulamento que
baixou com o decreto n. 816 de 17 de maio
deste anuo.

— Recommendou-se á intendendo munici-
pal desta capital, em additamento a portaria

4 do corrente mez, que remetta ao.Thesouro
Nacional, para serem por este passados os
respectivos titulos, todos os processos de afo-
ramento de terrenos accrescidosSle marinhas,
approvados antes da exped ção da mesma,
portaria, inclusive os que .já limes tutu sido
devolvidos por este ministerio.

— Determinou-se á Casa da Moeda que
mande acondicionar, afim de ser rentsttida,
por intermedio do Thesouro Nacional. á The-
souraria de Fazenda do estado da Bahia, a
importando, de 15:000$ em moedas de nickel ;

— A' Thesouraria de Fazenda do estado do
Amazonas, que informe opportunamente ao
Thesouro sobre o nuinero de rezes, segundo
dá conta eia seu officio n. 55 de 13 de julho
proxirno findo, que teem sido fornecidas para
a alimentasSio dos presos politicos desterrados
nas fronteiras de S. Joaquim. de conformi-
dade com as instrucções do Vice-Presidente
da Republica, sendo a despeza indemnisada
pelo SliniSterio do Interior, afim de 'se provi-
deneiar acerca da respectiva indemnisação.

— Solicitou-se ao fiscal do governo junto ao
Banco dos Funccionarios Publicas, por officio
da secretaria, a devolução dos papeis rotati-
vos á duvida suscitada pela Directeria Geral
dos sarreios acerca das procurações em causa
propria exigidas pelo mesmo banco, os quaes
se lhe transmittiram para imformar com o
oficio da mesma secretaria de 6 do corrente
mez, afim de se poder dar andamento ao
aviso do Slinisterio da Instrueção Publica,
Correios e Telegraphoss n. 9206 de 28 do
julho ultimo, visto não terem toes papeis
acompanhado ao seu oficio de 12 do dito
mez.

Ministerio dos Negados da Fazenda — Rio
de Janeiro, 19 de agosto de 1892.

Em resposta ao vosso aviso n. 2280 de 19
de julho ultimo, consultando si, á v:sta da
disposição do art. 10(10 decreto n. 855 de 13
de outubro de 1890, o qual determina que os

machinistas extraordinarios da armada.. em-
quanto servirem perceberão os mesmos vens
eimenos e vantagens que os do quadro. de-
vem'aquelles sofrer como estes o desconto de
2 st, para pagamento do imposto de vemci-
mentos, cabe-une declarar-vos que é devido
o mferido imposto não por força da citada
disposi ção, mas de accordo com a circular
n. 27 do 30 de outubro de 1866, da que vos
envio o incluso exemplar, e com a decisão
constante do aviso dirigido por este minis-
rio ao da. Guerra em 27 de dezembro 11 1886.
sob n. 91, relativamente aos pharmai euticos
contractado t para o exercito.

Solide e fraternidade.— Francisco de 1' aio
Itodriyies Al rei.— Sr. :Ministro do: Negocio,
da Marinha.

Rept :rimealos desrachados

D. Thomazia Antonio. dos Santos, p alindo
o pagamento da ponsão de 10: mensae; que
sua finada mãe, D. Delfina. Rosa dos Santos,
de i xou dei receber no mez de junho ultimo.
—Satisfaça as exigencias constantes dos pare-
ceres.

Antonio Rodrigues de Carvalho. lie lindo a
liquidação das soas contas como collector das
rendas geraes do municipio do Bananal. afim
de ser lhe entregns a quantia de 4:40os (pie
depositou em garantia da fiança —A' Th esout
mia, de Fazenda de S. Paulo para provilett-
ciar.

Camara Municipal de itagually, pedindo
novamente o pagamento da quantia de. 3lss,
proveniente de multas impostas pela appre-
hensão de diversos animaes pertencentes á
fazenda de santa Cruz.—Pa gue-se de aceordo
com o parocer da Subdirectoria das rendas
publ icas.

Baneo da Republica dos Estados Uni . Ins do
Brazit, incorporador da Companhia Fabrica
de Papel Gu'Asosiberg, pedindo restituição das
quantias pagas , posteriormente aos despachos
favoraveis que obteve concedendo isenção dos
direitos de consumo e de expediente, dos ma;
chinismos e mis pertenças, destinados á mon-
tagem da sua fabrica, e isenção tios mesmos
direitos até ao fim dd corrente anno.—Dererido
de accordo com o parecsr.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 19 do corrente:
Foram nomeados para a bri gada de escre-

ventes da armada, de accordo com o decreto
de 30 de outubro de 18903a,phael Archanjo.
João Etnilio Duarte Silva e João Wenceslao
Gonçalves;

Concedeu-se ao commissario de 3 1 classe,
Alfredo de Alvim. que se acha preso. a cidade
por menagem ;

Foi nomeado o . capitão-tenente José Carlos
da Costa Barros, para exercer o cargo do aju-
dante da capitania . do porto desta, capital

Concedeu-se a Antonio Monteiro de Oliveira
a exoneração que solicitou do logar de fiel do
almoxarifixdo do Arsenal de Marinha do Pará.

Por outras do 20 do corrente
Foram concedidos ao capitão-tenente Ma-

noel Jacintho Pinheiro, capitão •10 parto do
estado do ISspiri: o-Santo, dons meses de licença
para tratar de sua sande onde lhe com ler

Foi nomeado o capitão-teneute silveri,t
Carvalho Rocha para o togar de elpitão
perto do estado do Espirito Santo.

Por portarias de 22 do corrente.:
Foi nomoado o P tenente José Ao:susto do

Amorno Rangel para o legar de ensarregado
do gabinete de torpdhs do Arsenal de Mari-
nha do nato	 sendo exol:erado
ema prego o ()tildai da mesma pat-u t e Fran-
cisco Maria no a nderley.



Mandando pagar á viuva do capitão de
fragata reforma& Antonio Quintiliano Castro
e Silva a quantia de 795.• 7618, proveniente
de soldos que em vida não recebeu ;

Autorizando com reterencia ao requeri-
mento em que o patrão das embarcações do
arsenal de marinha José Alves da Fonseca
pede continuar a (enterrar para o Asylo de
Invalidos, visto jia havel-o feito desde abril
de 1851 a março de 1872, na qualidade de
praça do corpo de marinheiros naelonaes
providenciar no sentido (lo que pede o mesma,'
patrão, sendo a contribuição relativa ao seu`s
actnal vemolinento e calculada segundo as -
disposições do aviso de 2 de janeiro de 1878
guante á quota referente ao portado decor-
rido de março de 1872 até á apoias em que 53
empregou no serviço do arsenal deve ser do
tini dia de soldo da classe que tinha no corpo,
quando desligado

Deferindo o requerimento do carpinteiro
de Ia classe E4u4rdo Manoel Gomes pedindo
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Expediente do dia 18 de agosto de 1892

Ao Ministerio da Fazenda:
Migando o pagamento , da quantia de

45:118$154, proveniente dos fornecimentos
leites ao arsenal de marinha desta capital, de
fevereiro a abril do corrente anno. (iteltieões
ris. 51 e 52. aviso n. 2632.)

Solicitando a concessão do credito de 1:600S.
Thesouraria de Fazenda do estado de Ser-

gipe, por conta da verba — Material de con-
strucção naval—do exercido em vigor para
pagam nto dos concertos do cutter Jacuhype.
—Deu-se conhecimento á Contadoria.

— Ao Quartel General, autorisando a baixa
tio marinheiro nacional de l s classe Timotheo
José Ribeiro que concluiu o prazo legal de
serviço.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, mandando providenciar sobre
a devolução de 150.000 cartuchos ao Labora-
torio do Carapinho, afim de serem substi-
tuidos.

— Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, accusando o recebimento do officio
n. 137 de 18 de julho. ultimo, com o qual en-
viou uma tabella de fornecimento de objectos
de machinas aos navios da esquadra ingleza.

— A' Contadoria:
Permitt indo que o oficial de fazenda de

classe reformado Francisco Thomaz de Aquilo
deposite na Pagadoria da Marinha a caderneta
da Caixa Economiea n.71181,do valor de 500$,
de sua propriedade, em substituição da apo-
lice da divida publica n. 7316 de igual valor,
que caucionou.— Communicou-se ao Quartel
General;

Mandando providenciar para que seja paga
a Domitilla Genovez da Conceição a impor-
tancia dos vencimentos que se ficaram de-
vendo a seu fidlecido irmão o fiel de 2s classe
José Adorno Genovez e restituida a respectiva
caução, desde que alia prove por habilitação
administrativa a sua qualidade de irmã e
unica herdeira e exhiba a certidão de °LR°
passada pelo registro civil ;

Mandando pagar ao 20 escripturario Victor
GonçalCes Torres o seu ordenado durante os
mezes de janeiro a abril ultimos, em que es-
teve doente, conforme provou.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro:

Autorisando a contractar um caldeireiro
de ferro, um torneiro me,canien e um fer-
reiro para servirem no arsenal de marinha
no estado de Matto-Grosso

Permittindo que Thomaz Wasabro Otake,
aprendiz de 2s classe da oficina de limado-
res e alumno do lyceu do mesmo arsenal.
possa. durante quatro mezes, empregar-as,
na qualidade de praticante do machinista.
em vapores mercantes

Mandando orçar as dospezas a fazer-se com
a pintura interna e externa da estação me-
te.orologica, do morro de Santo Antonio,
a substituição da madeira apodrecida da
torre, a collocação do oito vidros nas vidraças
e os concertos necessarios no abrigo Capella
de N. O.

—Ao Arsenal de Marinha do estado de
Pernambuco, attendendo a exposição feita
pelo respectivo inspector, relactivamente á
aquisição que, no estado da Parahyba pôde
ser feito, com acomia notava', de areia de
moldar, providenciou-se afim de serem satis-
feitas as requisiçaes que nesse sentido fizer
por intermedio da capitania do porto daquelle
estado.

—Ao Arsenal de Marinha da Bahia. trans-
mittindo cópia do parecer do laboratorio na-
cional de analyses sobre a amostra de oleo de
mamona. fabricado nesse estado, e pela qual
se re que esse producto não satisfaz as con-
dições dos bons oleos lubrificantes ; sendo,
portanto, negativa a economia qua ofrerece a
modicidade de seu preso em relação do
azeite doce, á vista do estrago que as ma-
chinas devem aoffrer com a sua applicação.

—Ao Arsenal de Marinha de Matto Grosso,
approvando a resolução de adquirir no mer-
cado, medeante ajuste, todos os artigos ne-
cessados ao abastecimento, convindo que
se proceda da mesma fôrma ata ao fim doexer-
cicio, devendo tornar-se atractivas as multas
impostas pelo conselho economico á firma de
Mattos & Comp. e Fonseca Braga & Comp..
na razão de 5 1 /„ do valor provavel do for-
necimento, e não tomando-se por base os
quantitativos votados no orçamento, como o
faz o mesmo conselho

—Ao Arsenal de Marinha de Matto Grosso,
determinando, informe quaes as obras de que
carece o encouraçado Matiz e Barros, para
servir de pontão e capitanea.

—A' Escola Naval, transmittindo os reque-
rimentos em quePhilorenes Amancio de Lima,
João Gualberto da Costa e Antonio P. Lemos
pedem prestar exame de piloto de navios do
commereio,

Ao Comtnissariado Geral da Armada, aft-
torisando a despender a quantia de 23;
com a compra de livros para a escripturação
das boticas dos navios e estabelecimentos de
marinha, durante o segundo semestre.

—A' Capitania do Porto de Sergipe, man-
dando que sejam executados os concertos ne-
ceSsarios no cutter Jacuhype, não excedendo a
despeza. a 1:600$, em que foi orçada, visto
que o dito navio,. quando não se presto ao
serviço da pratieagem do Rio Real, a que foi
destinado, pode ser empregado em qualquer
outro,

Dia 19

Ao Ministerio da Agricultura, rogando o
fornecimento ao hospital de marinha de 16
exemplares de arvores diversas para sombra
eornamentação.—Communic,ou-se ao mesmo
hospital.

—Ao Quartel Generd, mandando submet-
ter a conselho de guerra o carpintei ro de 2a
classe Antonio José dos Santos, em vista do
que determina o art. 37 do regulamento an-
nexo ao decreta n. 948 de 5 de novembro de
1890.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, declarando que se aguarda o
futuro orçamento para resolver sobre a ac-
quisição da lancha a vapor pedida pela Di-
rectoria das Obras Hydraulicas.

— Ao alinisterio do Interior, transmittindo
cópia da informação prestada pelos directores
de ma.chinas e construcções navaes do arsenal
de marinha desta capital, não só quanto aos
concertos feitos pelas ollicinas da Companhia
Nacional de Forjas e Estaleiros, no casco e
machinas da lancha Fe . i,c Martins, mas ainda
sobre a importando, da respectiva despeza.

— Ao Quarta General, concedendo permis-
são para autoras:ir o commandante do patacho
Pari /cegue,- a collocar a bordo desse navio mit
molinete, para suspender as ancoras, serviço
que actualmente é feito por indo de talhas.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro

Mandando seja averbado nos asssntamentos
cio aprendiz de 3 , classe Candido da Rocha
o desastre casual de que foi victima, ;

Determinando seja eliminado do ponto
o servente José Martins Damião, visto que
sobre elle resulte a culpabilidade do eontlicto
havido com o servente Joaquim Ribeiro da

Declarando, de conformidade com o parecer
do Conselho Naval, que Joaquim Eusebio de
Proença, operario de l a classe da oficina de
construcção naval, tem direito á gratificação
extr ordinaria de que trata o art, 159 do re-
gulamento de 2 de maio de 1874 igual á me-
tade do jornal correspondente á 2' clas ze, em
que se açhou por occasião da promulgação
do regulamento de 12 de setembro -de 1890,

— Ao Arsenal de Marinha do Pará, resoa
vendo que, sempre que achar-se ahi qualquer
navio de guerra, em condições de rebocar a
barca pifara' do canaldo Bragança, deverá

ao mesmo ser commettido esse serviço,quando
haja necessidade, convindo acceitar o offere-
cimento da Companhia Amazonas. limited, de
fazel-o sómente pela importancia do combus-
tivel despendido.

— Ao Arsenal de Marinha da Rabia s man-
dando que, de acordo com o orçainentx) de
6:647$608 e respectivos planos, seja comi'
struido pelas officinas do mesmo arsenal, um
camarim na popa da canhoneira Braconot.

Dia 20
•

Ao presidente da Camara dos Deputados;
transmittindo a mensagem do Sr. Vice-Presi-
dente da Republica sobre a concessão do cre-
dito extraordinario de 267:041$600.

— Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando:
Expedição de ordem para que pela Alfan-

dega de Santos seja com urgencia, abonada ao.
commandante da canhoneira. emunda, por
conta da verba—Munições de boca -a—do exer-
cicio em vigor, a quantia de 5:000$, para
compra de viveres, visto não haver alli con-
tractos para esse foenechnento.—Deu-se co-
nhecimento á Contadoria

Que a Pagadoria da Marinha seja habilitada
com a quantia de 700:000$, para attender ás
despezas cio proximo mez de setembro.

Os seguintes pagamentos:
De 40:816$243, de que são credores Carlos

de Souza Pinto (15:113$154) e José Placidõ do
Valia Rego (25:703$080) pelo fornecimento de
pão e carne verde aos navios e corpos de ma-
rinha em julho ultimo. (Aviso n. 2660.)

De 24:850$ 34, importancia de forneci-
mentos feitos ao hospital e arsenal de mari-
nha desta capital nos mezes de .janeiro
agosto do corrente anno. (Relação n. 53,
aviso n. 2662).

De 436$709, dividas de exercicios findos de
que são credores: Heitor de Azevedo Mar-
ques (22$500), Amaria° de Azevedo Marques
(2:1500), Octacilio Pereira Lima (18$750),
euardião José Francisco (297$255), ex-mari-
naeiao nacional Francisco Antonio da Silva
Peimeiro (59$704) e Manoel José de Moura
.1unior (16$000). (Aviso n. 2663).

Expedição de ordem para que a Alfandega
da Bahia despache, livres de direito e entre-
gue á capitania do porto, dons caixões remet-
tidos da Europa no vapor Campana.

—Ao Quartel-General, recommendando ex-
pedição de ordem para que, por bordo dos
navios da armada sejam os pedidos de con-
certos de instrumentas meteorologieos, ma-
gnetic,os e outros feitos á Repartição Central
Meteorologica, de modo a poder aeueUa re-
pari ição examinahos antes do os mandar para
bordo e avaliar assim o estado dos mesmos
concertos.—Communieou-se ao eommissariado
geral e á referida repartição meteorologicaa

— A' Contadoria
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permissão para pagar quatro annos de con-
tribuição do Asylo de Invalides, que deixou
de satisfazer lia qualidade de contractado.

—Ao Arsenal de Marinha de Pernambuco,
declarando que a licença concedida ao com-
missario do 4 classe Manoel de afedeiros
nomes foi sómente com o soldo na fôrma da
lei, visto não haver provado que sua enfer-
midade fosse adquerida em serviço.

—Ao Ministerio çla Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens, no sentido de ser d sspa-
citado livre do direitos na Alfandega de Per-
nambuco, e entregue ao commandante do
vapor Madeira e na sua ausencia, ao inspector
do arsenal de marinha daquelle estado, um
volume com a marca S. J. P. chegado da
Europa no vapor Campana, contendo diversos
sobreselentes para os lampulas dos pharoes.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
autorisando a mandar que, pelo deposito do
trem bellico, sejam fornecidos á Escola Naval
os objecto,: constantes da relação n. 2 enviada
pela mesma escola, e de que tratou seu oficio
n. 552 de 13 de julho ultimo.

de artilharia, estacionado no curato de
Santa Cruz, os dons galpões com oficinas de
carpinteiro e serralheiro existentes nas pro-
ximidades do quartel do mesmo regimento,
os quaes se acham fechados. e bem assim
toda a ferramenta pertencente ás mesmas
oficinas.

Ao Conselho Supremo Militar remetendo os
papeis afim de serem annexados ao requeri-
mento em que o tenente reformado do exer-
cito Jose Joaquim de Fr.-itas Junior pede me-
lhoramento de reforma, e que foi enviado ao
Mesmo conselho com portaria de 23 de feve-
reiro do anuo proxitno passado.

Ministerio dos Negocios da Guerra.—Rio de
Janeiro, 22 de agosto de 1892.

Sr. ajudante general—Em solução ao officio
que me dirigist^s em 16 de julho ultima sob
n. 6893, relativamente á praça do 35 3 batalhão
de infantaria João Gonçalves de Alencar, que
em junho do anuo proxiino passado fira ferida
por occasião de uma diligencia policial e se
acha ainda em tratamsnto na villa tiricury,
estado do Piaully, a expensas do juiz de di-
reito da comarca do mesmo nome, declaro-vos,
para os fins convenientes, que na fUrma do
aviso de 28 de agosto de 1882, dirigido ao
pre idente da então provincia das Alagoas,
todas as des.pezas com diligencias policiaes fei-
tas por força de linha, correm por conta dos
cofres provinciaes, hoje estadoaes, com exce-
pção dos vencimentos militares que serão pa-
gos pelo Ministerio da Guerra, convindo, por-
tanto, que aquelie magistrado se dirija ao go-
verno do referido estado para ser indemnisa-
do • das despezas que tem feito com o trata-
mento e alimentação do mesmo soldado.

Outrositn vos declaro que os vencimentos
desse soldado lhe devem ser pagos integral-
mente, inclusive os de junho a novembro de
1891, na importancia de 109$580, já, entre
gues ao Dr. Alcibiades Tavares de liollanda,
que exercia aquelle cargo, sendo regular, a
seu respeito, o precedimento do então com-
mandante interino do 20 districto militar co-
ronel João Pedro Xavier da Camara, do que
trata o actual com mandante desse districto
no oficio que vos dirigiu eia 1 do mencionado
mez de julho, sob n. 2424.

Sande e fraternidade.—Feaneisco Antonio
de Moura.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado da Bebia declarando que, conforme foi
resolvido por aviso de 25 de julho ultimo
ácerca do cominando da fortaleza de Santa
Cruz, no estado de Santa Catharina, o coro-
nel reformado do exercito José Antonio de
Oliveira Botelho teia direito ao soldo de seu
posto, etapa e gratificação do cargo, que ex-
erce, de commandante do forte de S. Mar-
cello, visto achar-se este armado.

'—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul, declarando
que ao engenheiro Annibal Villanova se deve
fazer extensiva a portaria de 17 de março
ultimo, que manda abonar gratificações espe-
ciaes aos telegraphistts e inspectores que
serviram na linha do campo de manobras em
Sayean.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Matto Grosso, declarando, para
os fins convenientes e em solução ao seu off-
cio n. 17 de s3 de maio ultimo, que o empre-
gado suspenso correccionahnente não tem
direi to a vencimento algum durante o periodo
da suspensão, conforme já foi dito á mesma
thesouraria em telegrainma de 12 de julho
deste anuo. •

—Ao coinmando da escola militar da capi-
tal, declarando que nesta data se concede
licença ao 2s cadete, adindo ao corpo de alum-
nos dessa escola, Francisco Agenor de Noronha
Santos para prestar exame de historia geral
na instrucção publica desta capital, uma vez
que prove já ter feito exorne de portuguez e
geographia.

—Ao commando do Collegio Militar, per-.
mittindo que o alumno desse collegio Ray-
mundo Fernando 'Monteiro se trate em Casa
de sua fatnilia.

—A' Intendencia da Guerra. declarando, era
resposta ao semi oficio n. 112 de 3 do corrente,
que deve cessar o fornecimento de colchões
cheios de lã ; os que tenham de ser fornecidos
aos hospita,es militares para os officiaes e as
escolas militares devem ter clina vegetal para
enchimento.

—A' Repartição de Ajudante General:
Classificando no 70 batalhão de infantaria O

tenente Manoel das NeVes, ultimamente pro-
movido a este posto, ficando dispensado do
cargo de quartel-mestre da escola pratica do
exercito no estado do Rio Grande do Sul.

Permittindo ao tenente-coronel do 36" ba-
talhão de infantaria Felisbello José Ferreira.
da Fonseca, que segue a reunir-se a seu corpo,
demorar-se 30 dias no estado da Bahia.

Fixando em 962 réis o valor da etapa o ent
1$053 o da forragem, durante o actual semes-
tre, na guarnição do estado de Pernambtic0.

Concedendo as seguintes licenças:
Por tres mezes, em prorog.ação da com que

se acha para tiatamento d saude, ao cadete
de 220 batalhão de infantaria Oscar Amancio
Neves Gonzaga.

Para, em 1893, si houver vagas e satisfize-
rem a exigencias regulainentar..s, se matri-
cularem na escola militar desta capital aos
paisanos Socrates Rodrigues Duro e Vicente
Constancio da Silva ; ria do Ceará ao I s sar-
gento do 24" batalhão de infantaria José Alves
de Moura Agra e paisano Adolpho Thiers do
Rego Monteiro, e na primeira das relbridas
escolas, de conformidade com o artigo 54 do
regulamento vigente, aos soldados addidos
ao corpo de alumnos Antonio Dias da Rocha,
Eugenio Augusto Alves Nlergullirio e Jorgo
Braga da Silva.

Transferindo para o 31° batalhão de infan-
taria o alferes do 17° da mesma arma 'Anto-
nio José Fernandes Figueira Junior.

Mandando:
Pr á dispos ição do cominando da escola

militar da capital, assentando praça previ-
amente,o paisano Oswaldo Olegario de Abreu;
do da do Estado do Ceará os soldados do lls
batalhão de infantaria Francisco Sa.lerno Mo-
reira, e Emygdio Ribeiro Araujo e do da do
Rio Grande do Sul o 1^ cadete eo ("regimento
de ca.vallaria Theophilo Martins Cruz, a03
quaes se concede licença para, no anno
ximo vindouro, se ma'xicularein nas referidas
escolas, si houver vagas e satisfizerem as exi-
gencias regulamentares.

Dar passagem para o estado das Alagsia8
ao musico do 22° batalhão de infantaria João
Corrêa. do Araujo, fazendo-se-lhe carga da re-
spectiva importancia para descontar na fórma
da lei.

Fizeram-se as necessarias communicações.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 23 do corrente :
Foi reintegrado o engenheiro Francisco

Brazilietise da Cunha Lopes no cargo de chefe
da linha da Estrada'cle Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, percebendo os vencimentos que
lhe competirem

Foi promovido ao togar de ajudante de 1'
classe da Estrada de Ferio Central de Per-
nambuco, o de 2' da ine ,ma estrada de ferro,
engenheiro Manuel Urbano de Albuquerque,
percebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem

Foi concedida a exoneração pedida pelo en-
genheiro Austrichano Ilonorio de Carvalho,
do lugar de chefe de secção do prolongamento
da Estrada de Ferro da Bebia ao S. Francisco.

Ministerio da Guerra

Sr. ajudante-general.—Tendo fallecido hoje
ás 12 horas e 20 minutos da tarde o marechal
Deodoro da Fonseca, determina o Sr. Vice-
Presidente da Republica que, em ordem do
dia, deis conhecimento deste infausto aconte-
cimento ao exercito.

A' vista da carta abiixo transcripta,, não
são prestadas ao illustre morto as homena-
gens e honras militares a que tinha direito
pela sua alta patente como pelos importan-
tissimos e inolvidaveis serviços que prestou

patria durante longos aniles, na paz e na
guerra.

Saude e fraternidade.— Francisco Antonio
de Moura.

--
Sr. general.—Fui eneasa-egado pela viuva

do marechal Manoel Deodoro da Fonseca, fal-
lecido hoje ás 12 horas e 20 minutos da tarde,
de communicar-vos que foram suas ultimas
vontades, terminantemente expressas, que
não queria nenhuma demonstração militar
oficial por occasião de seu enterramento.

O que tenho a honra do levar ao vosso co-
nhecimento.

Exm. Sr. general Antonio Eneas Gustavo
Gaivão.— Dr. Jocio Severiano da Fonseca.

Em 23 de agosto de 1892.

Por portaria de 22 do corrente concederam-
se quatro mezes de licença, com o respectivo
ordenado, para tratar de sua saude onde lhe
convier, ao 2" escriptura.rio da hospital mili-
tar do estado do Paraná José Paulino de
Souza Fortuna.

Expediente do dia 22 de agosto da 1892

Ao Sr. Ministro da Justiça declarando, rui
solução ao seu oficio de 3 do corrente, que não
é possivel ceder provisoriamente os artigos
de que trata no mesmo aviso para serem des-
tinados aos 4^, 50 e 6" batalhões de infantaria
da guarda nacional.

—Ao Sr. Ministro da Instrncção Publica,
Correios e Telegraphos solicitando providencias
afim de que fiquem a cargo do 5^ regimento
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Foram concedidas tres mezes de, licença com
vencimento; na farina da lei, ao engenheiro
de 2., classe do prolingamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil Octavio da Fonseca,
para tratar da sua sande onde lhe coavier.

Foram removido.; o fi zcal de 3' ela :se, en-
genheiro Constante Afonso Coelho, da rade
de Minas Geraes para a de S. Paulo, e de
chefe de secção da Estrada, de Ferro de Porto
Alegre a Cruguayana, o engenheiro Pedro
de Figueiredo Rocha para fiscal de , 2* classe
da rade de Minas Geraes.

Foi declarada sem efeito a nomeação do
engenheiro Jo Luiz Mendes Diniz para o
Jogar de ajudante da comtnissão de Melhora-
mentos do rio S. Francisco.

.	 .

Ministerio da Aaricultura Commereio e
Obras Publicas—Gabinete, 22 agosto de 1892.

Sr. ministro da ju s tiça—Tendo o men an-
tecessor verificado,pela leitura do relatorio da
Empreza Industrial e Colonisadora do Brazil,
publicado no 'Jornal do Commere • o de 5 de
Junho ultimo, que foram destinadas li-
vera; verbas de despezas cm agencias
nesta secretaria de estado e na Inspectoria,
das Terra e Colonisação, solicitou do mi-
nisterio a voo cargo em aviso de 10
daquelie mei,, as necessaria,-, providencias
para que fo , se aberto rigoroso inquerito afim
de serem descobertos os nomes dos agentes
e dos empregados desta secretaria e da inspe-
ctoria das terras, que por ventura se tives-
sem afitado do cumprimento de seu; de-
veres.

Convindo zelar a moralidade da adminis-
tração e manter illesos os credito.: do funccio-
nalismo. reitero-vos aquelle pedido e rogo-
vos a expedição de orden ; para que o inque-
rito seja eancluido com a maxima brevidade
habilitando-me as • iin a punir os culpados. si
os houver.

Sande e era temidade .—Serzcdelh, Coreêa,

DIRECTORIA CENTRAL

Erped:'..ote 13 dia 10 de agosto de 1892

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os se-
guintss pagamentos:

De 9:013$550 correspondente aos venci-
mento; que, durante o moi de julho ultimo,
teve o pe :soal empregado na conservação das
floresta: nacionais, estradas.caminhos e ater-
rado de Santa Cruz a Itag,ualry ;

De 32:151$894 correspondente aos venci-
mentos que, durante o mez de julho ultime,
teve o pessoal empregado nos serviços do
abastecimento de agua desta capital;

De 5 :252$775 'correspondente aos vencimen-
tos que, durante o mez de julho ultimo, t2ve
o pessoal empregado lio deposito entral, &R-
einas:. reparos em proprios na.cionaes e outros
serviços a cargo da Inspectoria Geral das
Obras Publicas desta capital;

De 5:2583500. correspondente aos venci-
mentos que, durante o mez de julho ultimo,
teve o pessoal empregado nos serviços de es-
goto de aguas pluviaes, desobstrucção de
vallas e rios e conservação do Canal do
Mangue;

De 10:786:$300, correspondente aos venci-
mentos que, durante o mez de julho ultimo,
teve o pe;soal empregado na conclusão da
rMe de distribuição e pennas de agua obriga-
tiras e assentamento de registros para in-
cendio;

De 8:9603300, correspondente aos venci-
mentos que, durante o mez do julho ultimo,
teve o pessoal empregado em serviços extra-
ordinarios de assentamento da 31 linha de en-
canamentos geraes, a partir de Bemfica á rua
do Conde de Bomfim;

De 124$, correspondente aos vencimentos
que, durante o mez de julho ultimo, teve

Sormat du Lauraux de Bousquet, empregado
em differentesserviços a cargo da Inspectoria
Geral das Obras Publicas;

De 1:301$400, correspondente aos venci-
mentos que. durante o mez de julho uPimo,
teve o pessoal empregado nas obras de aterro
em varios pontos do antigo leito do rio Ma-
caco e prolongamento dos boeiros existentes
na estrada de D. Castorina;

De 233$799, pelos fornecimentos que, du-
nide os mezes de abril, junho e julho uni-
mos, foram feitos ao Jardim Botanico;

De 213500. a Luiz Pereira de Macedo
Comp., pelos fornecimentos para conservaçlo
de jardim do Passeio Publico, duranto o mez
de julho ultimo;

De :375$000, pelos fornecimentos que du-
rante o mez de julho ultimo, foram feitos
para conservação dojardim da praça da Re-
publica;

De 2:104;4920. proveniente de duas caixas
automaticas de descarga (fushingtanks) para
lavagem das galerias de esgoto de aguas plu-
viaes desta cidade. construidas pela Compa-
nhia Rio de Janeiro aty haprocements;

—Ao mesmo minisierio expediu-se aviso,de-
clamando que,constando do officio do engenhei-
ro chefe da fiscalisação das estradas de ferro
n. 294 de 11 de junlai proximo findo que Leo-
nidio Guimarães, nomeado para o togar de
escripturirio da rede de estradas de ferro das
Alagoas com o vencimento annual de 3:600S,
comiam a servir como escripturario addido
na estrada de ferro da Bahia ao S. Francisco
por não se achar ainda organisada a rede do
das Alagoas, seja expedida com urgencia as
ordens necessarias afim de que 03 vencimentos
do referido Leonidio Guimarães sjain pagos
durante o corrente exercicio pela Thesouraria
de Fazenda do estado da Bahia.

Dia 11

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os se-
guintes pagamentos:

De 233:4799 pelos fornecimentos que, du-
rante os mezes de abriLjunho e julho ultimos

iram feitos ao Jardimuota nico;
De 21$500 a Luiz Pereira de Macedo sa Comp.

pelo fornecimento para conservação do jardim
do Passeio Publico, durante o mez de julho
ultimo;

De 3753600 pelos fbrnecimento que, du-
rante o mez de julho ultimo,foram feitos para
conservação do jardim da praça da Repu-
blica.

—Ao memo ministerio expediram-se os se-
guintes avisos:

Solicitando que,tendo sido elevada a 10:000$
a fiança do almoxarife doprololesminento
Estrada de Ferro da Balda tremer:erio Patri-
cio de Menezes, na fortim da disposição do
respectivo regulamento, e constando haver
elle, depositado na The.ourapia. de Fazenda
da Bahia a quantia de 7:500S para tal fim
providencie-se afim de que, sendo nu Tile-
souro Nocional ratificada a fiança de 2:500$
já aqui prestada, em JU de julao de 1886 pelo
Dr. Diogo Saltes de Menezas, representante
daquelle almoxarife por meio das apolices
divida publica ns 227.411, 227.412 e 5.581
como complemento da referida flanai, ex-
peçam-se as neces- avias communicações á
The.- ouraria de Fazenda da Bahia para seu
conhecimento e devidos efeito;;

Solicitando que sejam pagos a Frederico Er-
nesto de Ville,oy, ex-delegado da Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação no estado do
Parana,que se achava add ido aquella inspecto-
ria, dou, terços dos respectivos vencimentos
a que tiver direiio a contar de 1 de maio a 8
de junho ultimos em que tiú dispensado do
referido cargo, na.razão de 500$ mensae,s,visto
t-r estado doente como provou com o att s-
ta,do medico que apresentou nesta secretaria
de Estado.

.Dia 12

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos :

Lia 138:760,3698 á Socidtè Anonyme du
de Rio de Janeiro, pela illuminação publica
desta capital, durante o mez dejulho ultimo,
na farina do respect . vo contracto, achando-se
incluida na dita quantia a differença de
cambio ;

De 420$ á Companhia Metropolitana, pelas
passagen3 concedidas, no vapor Monteriddo, a
cinco immigrantes, repatriados em 25 de
junho ultimo

De 1:231917 á Socáitè Anonyme de Ca.: de
Rio de ,Tane iro, pela illuminação das praças
da Republica e Tiradentes, e Passeio Publico,
durante o mez de julho ultimo, na ferina do
respetivo contracto, achando-se incluida
dita quantia a diferença de cambio ;

Da 37$500 ao Lloyd Brazileiro, secção de
navegação da Empreza de Obras Publicas no
Brazil, pela passagem concedida á Empreza
de Colonisação, em julho ultimo

De 30:319$019, correspondente aos venci-
mentos que, durante O mez de julho ultimo,
teve o pessoal empregado na conservação das
obras do abastecimento de agua e, Estrada de
Ferro do Rio do Ouro ;

De 50:037$275 correspondente aos venci-
mentos que, durante o mez de julho ultimo,
teve o pessoal empregado nos 'trabalhos do
novo abastecimento de agua a esta capital ;

De 413600, pelas publicações feitas no jor-
nal Figaro, durante o mez de julho ultimo,
em proveito da fazenda da Bor, Vista.

PRIMEIRA DIECTORIÀ DE OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 23 de agosto de 1892

Autorisou-se o director da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil a providenciar para que
seja admtttido a praticar na mesina estrada
o tenente do 2^ batalhão de artilharia de
posição, Francisco Leite Gaivão, por assim ha-
ver solicitado o Ministerio da Guerra.—Com-
municou-se ao alinisterio do, Negociai da
Guerra.

—.Declarou-se ao director engenheiro che-
fe do prolongamento da Estrada de Ferro da,
Bahia que, tento sido organisado o orçamento
da mesma estrada de ferro, para o proximo
exercido, de accordo com os dados fornecidos
pela demonstração que acompanhou d seu
officio n. 70 de 23 de abril ultimo, convem
que informe, si na verba de 50:000$ .. des-
tinada a obras novas está ou não incluida
de speza com o trecho em construcção.

—Antorisou-se ao director engenheiro chefe
da Estrada de Ferro de Baturita a despender
até á quantia de 600:000$, por conta da verba
—Construcção—com a edificação de uni predio
nos terrenos contiguos á estação central, des-
tinado a administração central da mesma es-
trada de ferro.

—Recommendou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil que providencie
com urgencia para que sejam postos na esta-
ção de santa Cruz, os carros necessarios para
transportarem daquella estação para a cen-
tral e desta para S. Paulo 100 cavallos e di-
versos caixdtes destinados a força policial de
S. Paulo, correndo as respectivas despezas •
por conta do referido estado.

SEGUNDA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 19 de agosto de 1892

Ao engenheiro João Soter Thompson \legas,
para informar sobre o requerimento em que
Polydoro da Fonseca Lemos pede o pagamento
dos vencimentos do log,ar de fator geral e en-
carregadoda, ambulancia da antiga coinmissão
de melhoramentos do rio Parnahyba.
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Rorpieriiiientos hespachadog
Dia 18 de agosto de 18d2

Agos tinho Lisboa kçs Comp., como prostre-
dor do Visconde de Sanches Baena, py.f...c.o
se lhe passe certidão do numero de a.ces
primitivas e beneficiarias da Estrada de Ferro
S. Paulo e Rio de Janeiro, e que pertenciam
a Jeronimo de Souza Sanclies Baena e Fari-
nha.—Requeira ao Ministerio da Fazenda,
visto acharem-se as' acções no Thesouro Na-
cional.

Directoria do Lyceu de Artes e °Meios da
cidade de Ouro Preto, pedindo seja transpor-
tado pela Estrada de Ferro Central do Brasil,
gratuitamente ou com grande reducção, o
material destinado ás obras do mesmo lyceu.
—Apresente unia relação do material 'teces-
sano.

Companhia Parque da Acclamação, pedindo
reconsideração do despacho que declarou ca-
duca a sua concessão de botequins no respe-
ctivo jardim.—Mantenho o despacho de ca-
ducidade, pois a companhia, tendo dons annos
de prazo para a construcção dos clialets, du-
rante esse tempo nem deu começo ás obras.

José Carlos Aranha Gonçalves, pedindo
para ser- lhe feita tuna co icessão para o esta-
belecimento de nucleos coloniaes no estado do
Pará, identica que foi feita ao Dr. Elpidio
Pereira de Mesquita no estado da Bahia.—
Tanto o decreto n. 1187 de 20 de dezembro
de 1890. como a lei orçamentaria vigente
vedam ao governo fazer a concessão reque-
rida.

J. J. Vieira, empreiteiro de obras em con-
strucção na hospedaria de immigrantes, em
Pinheiros, pedindo que se equiparem os preços
estabelecidos no seu contracto aos exigidos
actualmente no mercado, ou então um aug-
mento de 30 o /. sobre a quantia em que im,
portarem as obras, mantendo-se os preços an-
teriormente fixados.—Não tem logar o que
requer.

Agrimensor Thomaz de Figueiredo. ex-aju-
dante da coramissão de terras em Pariqusra-
Assú, pedindo para ser elevado a 200$ an-
nuaes, a gratificação mensal de l00 g3 que lhe
foi mareada por exercer aceumulativaments
o cargo de fi scal das medições das terras devo-
lutas concedidas a Batimann, Honobl& Comp.,
e bem assim para ser-lhe abonada a diaria
mareada na tabella n. 2 do decreto n. (303.
—Indefiro a preterição do supplieante e deter-
mino que lhe seja pago o que e devido.

Antonio José Pereira de Barb-do, pedindo
. pagamento da qnaotia de 2 : 368$600 impor-
tando de colchões e travesseiros lbrnecidos á
)iospsdaria de immigrantes, de Pinheiros. —
Já providenciou-se. O requerimento deve
dirigir-se ao Ministerio da Fazenda.

Dia 23
Empraza do Obrais Publicas no Brazil, pe-

dindo relevação da multa de 200$, que foi im-
posta ao Lloyd Brasileiro par ter malisado a
viagem extraordinaria da linha do norte com
o paquete Satellite, que não foi acceito por
este ministerio.—Indeferido.

Lloyd Braz:leiro, pedindo pagamento de
4:500:fi da ultima viagem realisada na linha
do sul, em abril ultimo.—Pague-se, visto es-
tar provado que o excesso de prazo na via-
gem foi motivado pelas quarentenas que sof;
freu o paquete Porto-Alegre.

Antonio Cslestino.— Sella o requerimento.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 18 do corrente:
Foi nomeado. de aecordo com a segunda

parte do n. 1 do art. 3° da lei n. 26 de 30
de dezembro de 1891 o amanuense do extincto
conselho de instrucção superior Antonio Au-

, gusto Pinheiro .rla, Costa parti identico cargo
na Bibliotheca Nacional

Foi prorogada por dons mezes. com orde-
nado na firma da lei, a lie snça em cujo goso
se as s ha, o professor do Instituto Nacional de
Musica Antonio Carlos Ribeiro de Andrada
Machado e Silva Filho, para tratar de sua
saude.

Por portarias de 19 do corrente:
Foi prorag,ada por 30 dias a licença conce-

dida com ordenado ao telegraphista de 3,
classe José Moreira de Carvalho, para tratar
de sua. sande;

Foram concedidos deus mezes de liçença
com o ordenado ao adjunto da Repartição dos
Telegraphos Licinio da Fontoura Chagas, para
o mesmo fim.

Expediente do dia 20 de agosto de 1892
Transmittitt-se ao director geral dos Cor-

reios cópia da informação prestada pslo di-
rector da colonia de alienados da ilha do
Governador relativamente ás irregularidades
existentes nas horas da entrega das malas
conduzidas pela lancha da referida colonia.

— Transrnittiu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia do decreto que aposentou o 2° ()til-
dai da administração dos correios de S. Paulo
Fructuoso Augusto da. Costa Aguiar. nos
termo: da primeira parte ' do art. 198 do
regulamento postal vigente; contando o refe-
rido funcclonario 25 annos, 2 mezes e 11 dias
de exclusivo serviço postal.

Outrosim, foi transmittida ao mesmo cópia
do decreto que aposentou o praticante de 21
classe da referida administração Luiz Ba-
ptista de Moraes, nos termos da segunda
parte do art. 198 do mesmo regulamento, e
declarou-se que conta o alludido funecionario
17 annos e 9 mezes de exclusivo serviço pos-
tal.

—Pediram -se providencias ao Ministerio da
Guerra afim de que ajunta militar de saude,
que inspeccionou em 24 de maio ultimo, em
Santa Catharina, o administrador do: correios

.daquale estado Alexandre Francisco da
Costa. declare si a molestia de que soffra o
mesmo funccionario foi adquirida no serviço.

—Requisitaram -se ordens do mesmo minis-
terio para qw, seja inspeceionado.pela junta
militar desande, o praticante de 1 4 classe da
Repartição Geral dos Correio.: Oleg,ario
Monteiro, que requereu aposentadoria. —
Communicou-3e ao director geral dos Correios.

REDACÇÃO
Navegações e descobrimen-
tos dos por tug-uozos ante-
1.1l/143f4 14 Vlitgelll 110 Colom

(Continuado do n. 227

V

Assim que os navios de Diogo Cão volta-
ram da sua segunda viagem ao Congo, resol-
ven-se immediatamente maniar uma nova
expsdição que, por fim, dobrasse o cabo de
Africa Tudo fazia crer que estaria muito
proximo. Mais para além ficavam as Indias !
A impaciencia era enorme, talvez mesmo por-
que nesse proprio anno de 1486 se sabia que
os reis de Castella haviam desposado a causa
de Colombo. Apezar da confiança que dá o
saber, a confusão e a incerteza acerca da ver-
dade das terras eram tantas, que, sem duvi-
da, haveria o receio de ser precedido, princi-
palmente no espirito do rei, cujas inclinações
conhecemos.

Surprehendente espectaculo este, senhores,
da porfia entre as duas nações peninsulares,
para saber qual delias, engrandecendo-se,
engrandeceria o mundo com o descobrimento
das regiões orientaes ! Documento uma vez
mais eloquente de quanto, pulsando a utn
mesmo rythmo, os dons povos foram sempre
irmãos nos seus momentos afortunados! Esta
eompetencia, esta rivalidade, si isto pôde ad-
mittir-se, estava mostrando á Europa, espe-

ctadora passiva, a harmonia de nossas ambi.
ções e a corna-umidade de nossos destinos.

Ba.rtholoineu Dias foi o commandante f sco-
findo para a expedição, cujo programma era
navegar para o sul até dobrar a Africa. Em
agosto partiram de Lisboa. Já as viagens não
eram simples expedições de cabotagem ao
largo das costas, como dantes. Os ma ri ci roi:
portuguezcs haviam se familiarisado coma os
mares da Guino, e os progressos da nautics. o
da construcção naval tinham sido enormes nos
meados do seculo precedente. Era uma viagem
de grande navegação essa, a que se ia dar co-
meço.

A navegação correu sem incidente ou novi-
dade ato o Cabo Negro. o qual 1n ,1 dobrado, as-
sentando-se o Padrão S. Thiago no logar da
Serra Parda. Cinco grãos depois entraram na
Angra das Voltas, que fica na ponta do rio
Orange, ao sul. Approximavam-se, com effei-
to, do Cabo de Africa, e, temendo-o, distancia-
ram-se para o largo. Treze dias inteiros se-
guiram o rumo, em linha recta, do sul. O frio
era intenso, e, para verem si ainda havia
Africa vedando-lhes o caminho, cuidando que
a costa talvez ainda seguisse de norte a sul,
viraram em angulo recto; pondo o rumo a
éste. Dias sobre dias passaram sem qtte vissem
terra. Ter-sa-hia acabado a Africa.? Cortaram
outra vez em angulo recto, virando o rumo ao
norte. Assim foram encontrar terra na Angra,
que chamaram dos Vaqueiros. Tinham dobra-
do o cabo sem o saberem, alfastando-se muito
dello, pelo mar largo.

Foram subindo então a costa oriental afri-
cana até o rio do Infante, dcnotninado pelos
inglezes Great (U/c salter, porque perdemos as
terras extremas da Africa., compromettendo
assim o porvir do nosso dominio nessa parte'
do inundo desde que separámos as duas costas,
permittindo que os hollandezes se encravas-
sem nas regiões temperadas do Calo.

Obrigados a retroceder pelos dalhures das
tripulações, á volta, navegando á vista da
terra defrontaram com o terrivel promontorio
que tantas dezenas de annos levara a alcan-
çar, e Po qual chamaram das Tormentas por
causa dos medonhos temporaes que ah' os as-
saltaram. Em boa hora o fizeram! Traziam a
boa nova de que a Africa, segundo todas as
tradições, se podia dobrar. Chegaram ao cabo
de desoito mezes de uma viagem penosissiina,e
D.Joãoll, vendo proxima a realização dos seus
ardentes desejos, fez riscar o nome do Cabo e
mudal-o pelo de Boa Esperança.

Era, com effeito, mais que a esperança de
alcançar a India; era a quasi certeza de ha-
vel•o conseguido.

Eia quanto Bartholomeo Dias demandava
por mar o cabo, D. João II enviava por terra
ao Oriente dons viajantes em demanda do Pres-
te João das Indias : Alfonso de Paiva e Pero
da Covilhan. Simultaneamente o segredo das
India,s era buscado pelo norte, pelo sul e por
oeste ; por Paiva, por lbirtholonteu Dias e por
Colombo; uns por mar, outros por terra; um
atravez dos continentes centraes do globo,outro
ao largo das suas costas austraes afticanas.
outro, finalmente, largando o vôo de, suas.
azas levadas pelo vento de lima idéa

atravez do Oceano,que a cortou com a rapi-
dez fulminante do raio.

Como é que, de tal forma, cingido nos vo-
tos da vontade humana, apertaClo cada voz
mais em uni circulo sempre rei rallido,poileria
o segredo do mundo ter deixado de ser des-
vendado?

Quasi ao mesmo tempo chegavam a Lisboa
Bartholomeu Dias com a noticia de haver do-
brado a Africa, e as cartas de Pero da Covi-
lhan assegurando que, por esse caminho, de
certo se chegava á India.

Pode, pois, dizer-se, senhores, que depois
destas viagens parellelas de Itartholomeo Dias
e de Covilhan, o caminho da Ilidia estava des-
coberto oito armes antes da grande viagem de
Vasco da Gama. Deste modo se encerrava o
primeiro penedo das navegações portuguezas,



11413592 Qt; .a-feira 24 DIARIO OFFICIAL Agosto (1892)

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Comparação das entradas dos tres prinei-
pires productes da Amazonia, no ultimo quin-;
qziennio:

JI/Borraelia:
Rendimento do dia 1 a 22 de

a4,osto de 189" 	 913:8558588
Idem do d	 2" 	 47:105s909

960:9618197
	 _ 	

NOTICIÁRIO

Annon Mos

1891 	 13.605:005
N9O 	 12.953:102
1889 	 12.786:248
1888 	 12.714;215
1887 	 11.901:097

Cacão:-Pagadoria do Thesouro—Pa-
ga-se hoe a folha de consignação ás escolas
publicas.

Conferencia,— O professor Carlos
Parlagreco continuará amanhã sua confe-
rencia sobre a Gracia, á 1 hora da tarde, na
galeria n. 1 da Escola Nacional de Bellas
Artes.

Anuos	 Kilos

1891 	 	 5.951:728
1890 	 	 3.199:790
1899 	 	 4.141:379
1888 	 	 6.717:853
1887 	 	 4.044:703

Castanhas:

e assim termina o quadro traçado a esta con-
ferencia.

Quando Colombo apodou á Lisboa, de volta
da trava 11,1lantica, julgando haver desem-
barcado no Cypango e descoberto o caminho
occidn iital da Bulia, tinhamos nós já a certoza
de possuir o segredo do roteiro pelo sul. Todo
O mundo ignota, assim atacado nas suas duas
fronteiras extremas, havia de pertencer, pois,
a ambas as nações peninsulares, por entre
as quites se repartia. E este facto, unico na
ci vilisação. e que para sempre, emquanto
haja minoria dos homens, nos dará o Jogar
eminente que occupamos na Historia ; é este
lacto, senhores, que determina a sentença
Papal e o tratado de Tordesilas armado entre
08 reis de Castella e de Portugal para a par-
tilha do mundo, pelo merediano, de 370 leguas
ao ovte das ilhas de Cabo Verde.

Assim termina a larga historia, a cujas
origens obscuras assistimos, quando, nas re-
motas epocss da reconquista, á voz do bispo
de Compostella, surge a primeira alvorada
da marinha portw,ueza no recondito Noroeste
.da nossa Peninsula. Confundidos, então, na
dia peleja da redempção da pa.tria hespan-
Imola, a historia separou-nos depois em duas
nações diversas ; mas a identidade de nossas
almas mostra-se agora esplendidamente quan-
do, nesta hora culminante, tambem nos en-
contramos coneurrentes, e portanto, sodos na
empreztt magnifica da redempção de um
mundo novo ; nós, que associadamente ha-
viamos redimido a peninsula hispanica do
jugo mauritano.

Colombo descobre pelo oeste umo fronteira
do mundo ignoto. Vasco da Gama, descobre a
outra por Este. Dir-se-hiam dous braços de
um só corpo, abraçando toda a terra! E
quando falta ainda reeónhecer o que real-
mente existe pelo interior dessas duas fron-
teiras extremas da lndia, malabar e da Ame-
rica atlantica, é um. pertu guez, senhores, é
um portuguez commandando navios caste-
lhanos, é Magalhães quem funda no mar
Pacifico. desvendando finalmente o ultimo
segredo da terra e dando a volta inteira ao
globo. Quer-se prova mais eloquente que o
exito sublime e esta alliança que se dizia fati-
dica, para demonstrar a irmandade da alma
e a unidade de acção heroica das duas nações
peninsulares ?

Terminando, não obstante, senhores, e agra-
decendo a attenção dispensada a esta larga e
fatigante narração, seja-me licito reivindicar
para a minha patria portugueza a honra de-
vida. aos iniciadores. Foi na nossa escola que
se educaram todos os marinheiros ; todos, in-
cluindo o proprio Colombo, que deu as Ame-
ricas a Castella. Foi em as nossas instituições
coloniaes que aprenderam todos os povos, to-
dos ; incluindo a propria Inglaterra, que do
saque posto ao nosso commum imperio fez o
cimento da sua fortuna.

Disse.

Annus	 Hectolitros

1891 	 	 135:890
1890 	 	 13:468
1889 	 	 52:756
1888 	 	 124:700
1887 	 	 85:760

Para a Europa no mez de ,janeiro foram
exportados 939.567 kilos de borracha e para
Nova Yuri: 2.121:568.

lExposição — A exposição de pintura
do Sr. João Baptista da Co-;ta foi liontem
visitada por 208 pessoas.

A exposição continuará aberta todos os dias
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

rroducção do A_Inazonas-
O valor ofilcial do carregamento dos vapores,
inglez Grelory e americano Advance foi de
1.155:330$ em p:oduotos naturaes.

1ErSTA130 DO l'SAUXII.'"
QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA. ALPANDEGA DA PARNAIITII.A NO MEZ DE MAIO Du 1892,

COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO DE 1891

Denominações 1892 1891

Differenças

Para mais Para menos

Importação. 	 1:0488074 8:8008706 	 7:7528632
Despacho maritimo 	 •008000 	 1008000
Addicionae•	   "708566 	 2708566
Exportação 	 4:4148892 2:018.3680 2:3968212
Interior 	 1:0188804 920S254 988550
Extraordinaria 	   2088129 1:2898087 	 1:0808958
Depositos 	  1128596 1858735 	 738139

7:1798061 13:2148462 2:8718328 8:9068729

A ditrerença para menos e de (i:0358401.
Não houve importação de generos livres de direitos, em virtude de roncesio do poder

competente.
Alfandep da Parnahyba, 25 de julho de 1892.-0 2" evripturario, Jasd Ii. (uimaraei.

OLIVEIRA MARTINS.

ESTADO DAS ALAGOAS

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA IX) MEZ DE JULHO DE 1892, EXERCICIO DE 1892, COMPARADA COM A DE
IGUAL MEZ 1)0 EXEIWICIO DP, 1891, COMO EXIGE A CIRCULAR DO THESOURO NACIONAL, N. 13,
DE 2 DE ABRIL DE 1884.

RENDAS PUBLICAS Junlo Differenças

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 22 de
agosto de 1892 	

Idem do dia 23 	
5 . 922 : I 98:1504

285:5568130

6.207:7548634
Em igual período de 1891.. 5.601:075$t 5l

RECEBEDORLA

Rendimento do dia 1 a 22 de

	

agosto de 189-2 	 	 980:644479

	

Idem do dia 23 	 	 65:4768391

Denomiaaçao

1892 1891 Para mais Para menos

•
Importação 	  	 55:5998916 103:0558099 	 47:4558183
Despacho maritimo 	 4448400 4998600 	 558200
Addicionaes 	 29:8688993 	 29:8688993
ftxportação 	 ".')8320 3:4738278 	 3:4508958
Interior.	 	  40:6178468 43:5278586 	 "):9108118
Extraordinaria 	 2:4468824 42:864548 	 40:414724
Depositos 	  51:1118594 28:9888360 22:1238234

180:1118515 222:4108471 51:9928227 94:2918183

1.046:1228870
Em igual periodo de 1891..	 1.104:104702

Contadoria da Thesouraria das Alagas, 9 de agosto de 1892. —Servindo de contador,
4,itonia Teixeira Alves Pinheiro.
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'Santa Casa da Miserleordla
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misetticordia, dos hospicios da Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-.
nhora do Soccorro e de lkossa, Senhora das
Uives, em Cascadura., foi, no dia 20 do cor-
rente, o seguinte:

Nas.	 Est.	 Totsd.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 278
eonsultantes, para os quaes se aviaram 348
receitas.

Fizeram-se duas extracções de (lentes e
quatro obturações.

- E no dia 21:

	

Nac.	 Est. T&a,

Existiam 	 	 741
	

622
	

1.363
Entraram 	 	 17

	
21
	

38
Saldram 	 	 3

	
6
	

9
Falleceram 	 	 3

	
1
	

4
Existem 	  756

	
63	 s 1.388

O movimento da sala !I) ' saco e dos con-
sultorios publicos loi, e.) ra esmo dia, de 224
consultantes, para o usses se aviaram 265
receitas.

Fizeram-se 31 extrações de dentes.

Ober'vutorio .A.stronomica
-Resumo meteorologieo dos dias 16 e 17 de
agosto de 1892

7 hm. da nout4 . 759.8:5
	

18.1 11.92 73.1

17
	

1 •	 • mania. T-.9 37	 18.2 it.'s 71.8

7	 •	 754.23 17.7 12.32 81.9

•
	

1 •	 • tarei. 758.12
	

19.0 12.1;1 74.3

Existiam 	
Entraram 	
Sahirain 	
Falleeeram	 . • • • •
Existem 	

750 6 - 5 1 375

	

12	 11	 23

	

11	 .)0	 32

	

3	 3	 6

	

741	 622 1.363

Thermometro desabrigado ao meio-dia: ee-
negre,cido 43,0, prateado 29,0.

Temperatura maxima 21,4.
Temperatura minima 15,4.
Evaporação 2,3.
Ozone 7.
Velocidade media do vento em 24 horas 3°,1.

Estado do cdo

1) 10 encobertos por cirrus'ecirro•cumulus,
vento SE 50,a.

2) 0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,
vento ESE 30,3.

3) 0,7 encobertos por ciriais, cirro-cumulus
O cumulus, vento NNE 20,9.

4) 0,6 encobertos por cirrro-cumulus e ne-
voeiro, vento SE 60.7.

Observações simultanea.- Dia 17 - Rio
Grande do Sul, barom. 763,10, therm. a-nt,
14,0, céo encoberto, vento SE fresco. Amea-
ça chuva.

Obituario- Sepultaram-se no dia 19,
as seguintes pessoas falecidas de:

Arterio capillarita fibrosa-o catharinense
Antonio Henrique Flores. 48 annos. solteiro,
residente e falecido á rua do Sena, n. 218.

Arterio sclerasa-o dinamarquez George
Kactrup, 61 aflitos, viuvo, residente e fale-
cido á rua D. Marianna n. 10, e o partu-
guez Jose da Silva Carvalho Junior, 60 an-
nos, vau°, residente e falecido á rua do
Dr. Lins de Vasconcellos n. 7 D.

Athrepsia-o brazileiro José, filho de João
Francisco dos Santos, 9 mexes intra uterinos,
residente o falecido á rua Fausto n, 10.

Broncho pneumonia-o fluminense Perci-
lano, filho dê averia Maria da Conceição,
3 annos e 2 mexes, re adente e Wlecido á rua
da Prainha n. 14. e o partuguez Justina
Lopes ao Aguiar, 3:3 annas, viuvo, lidtecido
no Hospital do Carmo.

Congestão cerebral-a, fluminense Thereza
Augusta Cortes. 40 annos, solteira, residente
e fitle.ada, no llosp:tal da Misericordia.

Congestão pulmonar-a partugueza Qui-
taria Maria da S:Iva, 40 anuas, solteira, resi-
(tante e falecida á rua da Imperatriz n 1.13,
e o portuguez alanoel Faria de Oliveira, 20
annos, solteiro, Machio no Hospital da liene-
&cuia Portugueza.

Cholera infantil-o fluminense Nslsum,
filho de José Ferreira Vargos, residente e lid-
lecido á travessa das Partilhas 11 . 70 B.

Cachexia erncerosa - o fluminense Ernesto
Gomes do Rosario, là annos, solteiro. resi-
dente á rua (lo Jogo da Bala n. 2, e falecido
na Santa Casa.

Catarrho senil - o portuguez, 2^ tenente
Francisco Moreira de Campos, 84 annos, ca-
sado, residente e falecido á rua do Haddock -
Lobo n. 147.

Cancro no estomago - o portuguez, Fran-
cisco Ferreira de Jesu s , 51 annos, viuvo, e
falecido no Ilospital da Beneficencia Portu-
gueza.

Cirrhose do figado - o fluminense, Manoel
Pereira Borges de (.iusmão, 66 annos, viuvo,
residente e falecido á rua de D. Feliciana
n. 133.

Choque traumatico - o brazileiro, Antonio
José Navarro, 18 aflitos. solteiro, tesidento em
S. Francisco Xavier, e fallscido em S, Chris.
tovão, o corpo foi verificado no Necroterio.

Dysenteria - o partuguez. Luiz Miranda,
40 annos, fitHecido no hospital Nacional de
Alienados.

Eclampsia - o fluminense, Walter, filho de
Francisco Ramos, 9 mexes, residente e fal-
tecido á rua de Sorocaba n. 30.

Gastro entero-colite - a fluminense Ar-
minda, filha de Luiz Antonio Pereira, resi-
(lente e falecido á rua de Santa Luzia n. 70

Gastrite chronica,-o brazileiro Francisco da
Rocha Paranhos, -14 aflitos. solteiro, residente
é rua da Prainha n.. 126 e falecido na Santa
Casa.

Ilemorrhagia cerebral-o portuguez José da
Silva Gomes, 49 annos, residente á rua Theo-
philo Ottoni n. 86 e falecido na Casa de
Saude do Dr. Catta Preta.

Insufficiencia mitral- o pernambucano Be-
nedicto Guilherme da Fonseca. 41 annos. ca-
sado, residente á rua do Rezende n. 19 e o
africano Agostinho Rodrigue s , 80 annos, sol-
teiro, residente no Engenho Novo e falecido
na Santa Casa. Total, 2.

Lesão emalam - a portugueza Maria do
Carmo, 78 a,nnos, viuva, residente á Ladeira
Felippe Nery n. 9.

Marasmo - a fluminense Maria Carolina
Games da Silva, 69 annoss viuva, residente e
falecida, á rua Vieira da Silva n. 1.

Nephrite parenchimatosa - o fluminense
Miguel Pereira Dutra, 30 annos. solteiro, re-
sidente á rua da Prainha n. 309 e falecido
na Santa Casa.

Pneumonia - o portuguez João de Mattos,
45 annos, casado, residente e falecido á rua.
da Sande o 255.

Pneumonia dupla o fiuminen se José An-
tonio da Silva, 40 annos, viuvo, residente
rua do Hospicio n. 35 e falecido na Santas
Casa.

Pleuro-pneumonia - o portuguez Manoel
Jacintho de Medeiros, 34 sannos. casados, resi-
dente e falecido á rua do Senado n. 21.

Septicemia puerperal-a fluminense Alzira
Pereira da Costa, 22 annos, casada, residente
e falecida á rua Nova de 5 Leopoldo n. 65.

"fysica pulmonar-o pernambucano José de
Barros, 43 annos, solteiro, residente á rua
Municipal n. 1 1 e falecida na Santa, Casa, e
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Cattrenae Maria Raymuud a Clara Bairiista,
33 annM, casada, residente c falecida á aua
Dr. Nabiato de Freitas ti. 10. Total, 2.

Tuberculose pillinonar-o braziloiro Moysés
Moreira Torres, 24 annos, sulteir.), residente
e falecido á rua do Cattete n 41 e falecida
na Santa Casa ; os lituninenses Julia Cordeiro(
Dias, 2.1 annos, re2idente o falha: da á rua do.

Visconde de Itamitraty n. 6 ; Henrique tf uiot,
a,nnos, casado, residente e iallecido á rua.

Theodoro da Silva ri. 25, e Maria de Miranda.
Outeiro Soares, 23 annos, casada, residente a
falecido á rua Dezenove de Fevereiro n. 12.

Total, 4.
Tuberculo mesenterico - o bra.aileiro Ber-

nardo, 2 inezes. residente e falecido na Casa
dos Expostos.

Talam dos r;:cemnascidos-o fluminense
Luiz, filho de Manoasl José Barbosa, 7 dias, re-
sidente e falecido á rua do General Camara
n. 202.

Variola, confluente-o bithiano Antonio JoS6
dos Reis, 22 annos . solteira , falecido no hos-

pital de Santa Barbava.
Feto-um temenino, filho do Rosa Firmina.

das Dores, residente á rua Malvino Reis n.
137; outro do mesmo sexo, fiilio de Maria da.
Cónceição, residente á rua Barão da 8. Fe-
lix n. 179; outro cio sexo MasetAino, filho do

Martiniana Candida da Silaa, residen ta, á rua

Jaquitinlionlia n. C 1; outro do mesmo sexo,
filha de Aguinella Cordeiro, residet:te á rua
Diteis° da Floresta n. 30. Total 4.

No numero dos 42 sepultados estão inclui-
dos 1212 indigentes, cujos enterros -fariam gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Guarda. Nacional.

ORDEM DO Da N. 49

Em consequencia de terem feito exercicha
no domingo, 21 do corrente, 04 corpos organi-
sados da guarda nacional sob meu commaralo
o coincidindo isso com os fostejos religiosos
nas Igrejas de, S. Joaquim e de Nossa Senhora.
das Noves no morro de Paula Matto:,resolvi.
para evitar contlictos por ocea . ião dos mes-
mo: festejo; .com guardas nacionaes que,
transgrálindo as reiteradas ordens deste
cominando superior, alli se apresentassem
fardados, ordenar ao Sr. tenente-coronel Er-
nesto Sentia, ajudante de ordens. o qual fassia.
o serviço de semana, que providenciasse iSO
sentido de serem patrulhados tioroiliciaes
praças durante o dia e a noute os logo es em
festa, serviço este que fui bens dezempeultado
pelai batalhões 1 0 , 2, 3 . , 5" e 7", sem occor-
rer a 'Minuta novidade, conforme consta da.
parte dada pela referido Sr. tenente-coronel
Sentia.- O general sommandante superior
louva e agradece ao mss IRO Se. tenente-coro-
nel Setna, pelo serviço que prestou e acerta-
das providencias que deu, e determina que
todos os Srs. officiaes e praças, que esti varara
incumbidos daquele serviço, sejam elogia-

dos em ordem do dia pios seus respectivoa
com ma nd a n te

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nac:onal (ia Capital dos Estados Uni-
dos do Brazil, 23 de agosto de 1892.-1:Ma4o
Josd Ferra; general de brigada.

(Á uarda Nacional
O Sr. general commandante superior da

Guarda Nacional desta capital convida os Srs.
otildaes a acompanhar amamihã. á hora que
for annunei .ada, ao ultimo jazigo, o corpo
do Exin. Sr. marechal Manoel D odoro
Fonseca, falecido (Rije.

Quartel general do Comma,ndo Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 23 de
agosto do 1892.- O tenente-coronel Josino do
Nascimento Ferreira e Silva, secretario geral.
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Caixa da Amor tisação
Por esta repartição se faz publico que será

.entregue a D. Helena Pinto Rodrigues Fer-
nandes, inventariante dos bens de seu
marido, Francisco Rodrigues Fernandes, uma
nova apolice do valor nominal de 1:0s0S de
n. 22613, do juro de 5 o/0 ao armo, emittida
em 1812, si no praso de 15 dias, a contar
desta data, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa da Amortisação, 23 de agosto de
1892.-M. Á. ClalvIo.	 (.

lecebedor ia
De ordem do Sr. ministro da fazenda, com-

munieo aos interessados que fica prorogado até
ao dia 31 do corrente, o prazo para as licenças
•que se refere o regulamento que baixou com

decreto n. 816 de 17 de maio do corrente
al to, sobre o imposto de fumo, não podsndo
entretanto ser exposta, desde.já, a mercadoria
a venda sem estar devidamente estampilhada.

Recebedoria da Capital Federal, 20 de
agosto de 1892.-0 administrador, J. C. C.a-
valcanti.	 (.

N. 15, Joaquim Antonio Nunes.
Ns. 13 A a 19, João Nascimento Guedes.
N. 21, Joãc Teixeira de Moraes.
N. 6, Genoveva Balbina de Araujo.
N. 10, José Marques Coimbra.
N. 16, lgnasio Rodrigues Costa.
Traves st de S. Carlos:
Ns. 3 e 3 A, Clemente José Martins.
N. 5 e 7. José Dias Guimarães.
Ns. 9 A a 11, Antonio da Silva Moreira.
Ns. 2e 4, João Francisco Catharino. 	 .
Ns. 6 e 8, Franci sco Moreira da Silva.
Ns. 10 e 12, Antonio de Souza Marques'.
N. 12 D, Carolina. Sabota Conceição.
N. 12 B, Antonio da Silva Moreira.
N. 18, Manoel .biaquim de Andrade.
Travessa de Santos Rodrigues:
N. A 1, Jssé Gomes Rodrigues Silva.
N. 1, O mesmo.
N. 1 A, Domingos de Oliveira Mamede.
Ns. 11 e 13, Amelia Augusta Chaves Fer-

reira Aranha.
Sem numero, Manoel Lourenço Ferreira.
N. 11. Manoel Soares.
Ns. 6 e 8, Antonio José da C. Chaves.
N. 10, Francisco Gonçalves Guimarães.
Ns. 12 e 14, Roberto Tavares.

Recebedoria
Relaçao dos predios lançados para o exercicio

de 1803, cujos valores locativas tivercon au.
gmentos, para deducçaJ do imposto predial

Travessa de S. Carlos :
Ns. 3 e 3A, Clemente Sosé Martins.
NA. 5 e 7, José Dias Guimarães.
Ns. 9 a 11, Antonio da Silva. Moreira.
Ns. 2 e 4, João Francisco Catharino.
Ns. 6 e 8, Francisco Moreira da Silva.
Ns. 10 e 12, Antonio de Souza Marques.
N. 12, D. Carolina Sabina Conceição.
N. 12 B, Antonio da Silva Moreira.
N. 16, Manoel Joaquim de Andrade.
Rua de S. Frederico:
Ns. 1 a 5, Francisco Antonio Pires.
N. 7, Maria Freire Allemão.
N.0, Franci sco Moreira Duarte Mattos.
Ns. 11 e 13, José Antonio de Oliveira

Leitão.
N. 15. Joaquim Antonio Nunes,

Ns. 15 A a 19, João Nascimento Guedes.
N. 21, João Teixeira de Monte:.
N. 6. Genoveva, Balbina de Araujo.
N. 10, José Marques Coimbra.
N. 10, Ignacia Rodrigue s Costa.
Rua Santos Rodrigue;:
N. 1, Francisco de Paula Antunes.
N. 7, Vicente Manoel de Souza.
N'n . 9 a 13, João Silveira de Andrade.
Ns. 15 e 17. Antonio Ferreira Mira.
Ns. 23 e 25, Domingo; Silveira Bitten-

court.
Ns. 33 e 35, Antonio Sil-reira Boim.
N. 43, Isidorn Bevilacqua.
Ns. 47 e 49, José de Almeida Ribeiro.
N 53, Salvador Pedemonte
N. 57, Julio Statnpa.
N. 61, Ge:aldo José dos Santos Rodrigues e

outros.
N. 63, os mesmos.
N. 67, Joio Ignacio Tavares.
N. 73, Antonio Xavier da Costa Lima.
Ns. 75 e 77, Francisco Alfredo 13evilacqua.
N. 79, José Fortunato da Silva.
N. 81. Joaquim de, Andrade Basto:.
Ns. 83 a 87, Antonio Mendes da Silva Gui-

marães.
N. 89, Antonio Ferreira da Silva Pinto.
N. 93, José Ta,vars Ribeiro da Silva.
Ns. 95 e 97, Noé Pinto de Almeida.
N. 99. Francsico Ferreira de Mello.
N. 103, José Gomes Rodrigues da Silva.
Ns. 107 a 113, Francisco Gonçalves Guima-

rães.
Ns. 123 e 123. José Dias Guimarães.
N. 127, Firmino Pire: Ferreira.
N. 129, n mesmo.

N. 131, Manoel Fernandes Faria Machado.
N. 1 u3, José da Silva Mira.
N. 135, José Joaquim Gomes da. Costa e ou-

tro:.
N. 137, Joaquim dos Santos Silveira.
N. 149, Caudionor Florencio da Cruz So-

bral.
N. 4„loão Silveira de Andrade.
Ns. 8 o 10. Iddoro Bevilacqua..
N. 18, Carlos Lesbes.
Ns. 22 e 24, Francisco Alfredo Bevilacqua,.
N. 26„Ioão Guilherme Monken.
N. 32, José Lopes Bastos.
N. 34, Gabriela Jesus Ferreira França.
N. 38, Antonio Figueiredo Couto.
N.40, José Antonio Pereira.
N. 42, Amaro Alves da Silva.
Travessa Santos Rodrigues:
Ns. A 1 e 1. José Gomes Rodrigues Silva.
N. 1 A, Domingo; de Almeida Mamede.
Ns. 3 e 5, Amelia Augusta, Chaves Ferreira

Aranha.
Sem numero, Manoel Lourenço Ferreira.
N.11. Manoel Soares.
Ns. 6 e 8, Antonio José da Cunha Chaves.
N. 10, Francisco Gonçalves Guimarães.
N. 14, Roberto Tavares.
Recebedoria,22 de agosto de 1892.-P.Gur-

riti Pessoa.

--
Alfundeg,,-a do Rio do Janeiro

Edital
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartii:ão os
volumes abaixo nencionados com signaes de
avarias e de faltas; devendos seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Napor nacional Porto Alegre.
Amuem n. 6-Marca ASBL-B: 2 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Lettreiro Comp. Mechanica: 1 dita, idem.

Idem.
Marca ER: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Piamos.
Atanazem n. 6-Marca AG: 2 caixas tis.

2/3. repregadas. Manifesto em traducção.
Armazem n. 10- Marca MC: 1 dita n.

332, idem. Idem.
Atanazem da estiva-Marca AD&C: 15 ditas,

Ident.
Mama UM: 3 ditas, idem. Idem.
Anmnazem mm.  10 -Marca JI.,,S:F-GF : 2 ditas

mis. 91 e 93, idem. Idem.
Marca Jlt-FB: 2 ditas, idem. Idem.
Marca R&C-R4 ditas, diversos numeros,

idem • Idem.
Marca B-C-1.494- L.S.F: 4 ditas, idem,

Idem.
:11wca, M-A: 1 dita n. 1.051, idem, idem,

Idem.
Marca M&R: 1 dita n. 3.394, idem, idem.

idem.
Marca MTL&C: 1 dita n. 82, idem, idem.

Idem.
Marca P-M: 1 dita n. 7.828, idem, idem.

Idem.
Marca SN&C: 1 dita n. 3 410, idore, idem.

Idem.
Armazem de bagagem-Sem n marca: 3 volu-

mes, avariados, idem.
Lettreiro Dr. Miranda: 1 dito, idem, idem.

Idem.
Lettreiro Napoleão Duarte: 1 dito, idem.

Idem
Marca EDSPEDER: 1 dito, idem, idem.

idem. Idem.
Marca JATF: 3 ditos, idem. idem.
Lettreiro Manosl A. P. 4 ditas, idem.

Idem.
Lettreiro Luiz de Mesquita: 1 dito, idem.

Idem.
Vapor inglez La Place.
Arinazein mi. 10-Marea B-SML: 3 caixas

ris. 100, 1.392 e 1 . 331, repregadas. Manifesto
em traduceão.

Recebedoria
54 DISTRICTO

Relação dos predios lançados para o exer-
cicio de 1893 cujos valores locativos tiveram
amgmento para deducção do imposto predial.

Rua Santos Rodrigues:
N. I, Francisco de Paula Antunes.
N. 7, Vicente Murça' de Souza.
Ns. 9 a 13. João Silveira de Andrade.
Ns. 15 e 17, Antonio Ferreira Mira.
Ns. 23 e 25, Dominsm Silveira Bittencourt.
Ns. 33 c35, Antonio Silveira Boim.
N. 43. Izidoro Bevilaqua.
Ns. 47 e 49, José de Almeida Ribeiro.
N. 53, Salvador Pedemonte,
N. 57, Julio Stampa.
N. 61, Jo:é Geraldo dos Santos Rodrigues e

outros.
N. 63, Os mesmos.
N. 67. João Ignacio Tavares.
N. 73, Antonio Xavier da Costa Lima.
Ns, 75 e 77, Francisco Alfredo Bevilaqua.
N. 79, José Fortunato da Silva.
N. 81, Joaquim de Andrade Bastos.
Ns. 83 a 87, Antonio Mendes da Silva Gui-

marães.
N 89, Antonio Ferreira da Silva Pinto.
N. 93, José Tavares Ribeir da Silva.
Ns. 95 e97. Noé Pinto de Almeida.
N. 99, Francisco Ferreira de Mello.
N. 103, José Gomes Rodrigues da Silva.
Ns. 107 a 113, Francisco Gonçalves Gui-

marães.
Ns. 123 e 125, José Dias Guimarães.
N. 127. Firmino Pire: Ferreira.
N. 129,o mesmo.
N. 131, Manoel Fernandes F. Machado.
N. 133, Jozé da Silva Meira.
N. 135, Jose Joaquim Guines da Costa e

outros
N. 137, Joaquim dos Santos Silveira.

• N. 149, Caudionor Florencio da Cruz
Sobral.

N. 4, João Silveira de Andrade.
N 4 . 8 e 10. I idono Bevilacqua.
N. 18, Carlos ',esties.
Ns. 22 e 24, Franci'co Alfredo Bsvilacqua.
N. 26, João Guilh erme Monken.
N. 32. José Lope4 Bastos.
N. 31. GabriclIa. Jesus Ferreira França.
N. 38, Antonio Fign-dredo Couto.
N. 4o„Tosé Antonio Pereira.
N. 42, Amaro Alves da Silva.
Rua de S. Frederico
Ns. 1 a 5, Francisco Antonio Penes.
N. 7, Maria Freire Allemão.
N. 9, Francisco Mor.-ira Duarte de Mattos.
X. 11 e 13, José Antonio de Oliveira Lei-

tão.
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Maraa. CP&CC-11 1 dita n. 1.249, ideia.
Idem.

Marca E11-X: 1 dita n. 9.321, idem, idem.
Idem.

Marca EA-&C: I dita, diversos nu meros,
idem. Idem.
, Marca FO&C: I dita n. 9.638, idem, idem.

Idem,
Marca II: 3 ditas ns. 983, 1.030 e 1.033,

idem. Idem.
Marca lt-R-W1 2 ditas ns. 979/80, idem.

Idem.
Marca L&C-F: 3 ditas as. 75, 79 e 272,

idem. Idem.
Marca LM: dita n. 4, idem. Idem.
Marca JL&C: 1 dita 1.353, ideia, ideia.

Idem.
Marca, 1.&C: n. 96, idem. Idem.
Marca PCC-H: 3 ditas as. 2.394. 2.398 e

2.601. idem. Idem.
Marca P: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca PCC-11F: 1 dita n. 6.359, idem.

Idem.
Marca OD&C: 1 dita n. 82, idem, idem.

Idem.
Marca R&C: 4 ditas, diversos numeros,

Lettreiro 33: 1 dita n. 4.320, idem, idem.
Idem.

Sem marca: 1 dita, idem. Ideia.
Atanazem n. 16-Marca MP-M. 1 barrica

n. 4.864, idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca F-B1: 1 caixa n.

13, ideia. Idem.
Vapor inglez Ligaria.
Armazem n. 8-Marca F&C: 1 caixa n.205

repregada. Manifesto em traducção.
Marca J1.&F: 2 ditas ns.343 e 2.136, idem.

Idem.
Marca L : 3 ditas as. 707, 708 e 710, idem.

Idem.
Marca arat&C : 1 dita n. 287, idam Mem.
Marca MU: 2 ditas ns. 2.267 e 2.203,idein,

Ident.
Marca MGM: 1 dita n. 370, idem, Idem.

. Marca 314.F: 1 dita n, 373, idem, idem.
Marina GM&C: I dita n. 186, idem. Idem.
Marca CSL-F: 1 dita n. 100, idem. Idem.
Marca CM.: 1 dita n. 1.716, idem. Idem.
Marca MNI&C: 1 dita a. 2.886, avariada.

Idem.
Marca FCC de MAL : 1 dita n. 258, ideia.

Idem.
Marca alFli: I dita n. 1.264, idem. Idem.
Marca F&C : I dita a. 428, idem. Idem.
Marca FR-B : 1 dita a. 216, idem. Idem.
Marca LD : I dita m.	 .2/3, idem. Idem.
Marca,	 - NIN&C : 1 dita a. 2.098,

dem. Idem.
Marca Sal&C: 1 dita n. 1.514, idem.Idem.
Vapor inglez JiIe Bay.
Armazem n. 10. - Marca CI'B : 1 caixa

n. 50-1. repregada. Manifesto em tra,dneção
Marca IN: : 1 dita n. O 277, idem. Idem.
Marca JF&C : 1 dita n. 658, idem. Ideia.
Vapor inglez Trent
Armazem n. 0.-Marca CPI : I barril ava-

riado. Manifesto em tradução.
Vapir inglez Inehlawna.
Armaz-m n 6.-PPP : 5 caixas, diversas

numeros, r ,pregadas.alanifesto em traducção.
Vapor americano riglancia.
A rmazem n. 15-Marca A-X: 2 caixas,

n. 617, avariadas. Manifesto em traducção.
Marca AMP: 5 ditas idem, idem. Idem.
Marca ABC: 5 ditas idem. idem. Idem.
Marca AC&C: 2 ditas as. 234 e 244, idem,

Idem.
Mara A-C-A : 1 dita n. 3, idem, idem,

Idem.
Marca D-F: 1 dita n. 2, idem, idem. Idem.
Marca FMW-TCB: 1 dita a. 10.888, idem,

idem. Idem.
Marca MC: . 2 ditas, n. 2, idem, ideio.

Idem.
Marca-H-: 3 ditas, idem, idem, idem.

Idem.
Il. C. Tachem 30 ditas, ideia, idem, idem.

't Idem.

Armazem n. 15-Letreiro Dr. J. W. C.: 3
caixas n. 1/3. repregadas. Manifesto de tra-
dução.

Marca R&CC: 1 dita n. 517, idem. /dem.
Marca LP&G: 5 ditas, idem. Idem.
Letreiro Companhia Americana: 1 dita n. 25.

idem. Ideia.
Letreiro C. Rochr: 1 dita n. 593, idem.

Idem. .
Marca AMF: 1 dita n. 2121, idem. Idem.
Marca NINIO: 1 dita n. 4. idem. idem.
Marca PB&I: I dita n. 17, idem. idem.
Marca OD&G; 5 ditas, idem.
Marca WG&G: 2 ditas, idem, Idem.
Letreiro W. R. Cassei: 1 dita, idem. Idem.
Marca WL: 1 dita n. 5, idem. Ideia.
Marca X: 1 dita n. 10, ideia. Idem.
Vapor francez Congo:
Armazem n. 12-Marca CO&C: 1 caixa a.

181, repregada. Manifesto em tráditcção.
Amostras-Marca COE: 1 dita a. 52, idem.

Idem.
Armazem a. 6-Marca F: 1 dita a. 1109,

ideia. Idem.
Armazem a. 12-Marca alW&C: 1 dita n.

540, idem. Idem.
Armazena da estiva-Marca JCG: 3 ditas,

idem. Idem.
Marca RL&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca A&C: 4 ditas, ideia. Idem.
Marca BTP: 2 ditas, idem. Idem.
Marca ItV&C: 4 ditas, idem Ideia.
Marca J-O-M-R: 4 ditas, idem. Idem.
Marca CNF: I dita, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez PI-avence.
Arma-em n. 1-Marca CFC: 1 caixa n.2684,

repregada. Manifesto eia traducção.
Marca CSC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca 03: 2 ditas, idem. Ideia.
Marca IFG: 2 ditas, idem. Idem.
Marca MOT: 1 dita. idem. Idem.
Marca PCC-GFP: ti ditas, idem. Idem.
Vapor francez folonia.
Armazem a. 12-Marca AC: 1 caixa n.262,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca AC:1 dita n. 7.241, idem. Idem.
Marca C&G: 1 dita n. 314, idem. Idem.
Marca GS&C: 2 ditas as. 569 c2 088, idem.
Marca Alar : 1 dita a. 2.652, idem. Idem.
Marca JNIPG: 1 dita n • 783, idem. Idem.
Marca NI: 1 dita n 117,idem. Idem.
Marca AC-PM: 1 dita a. 7. 241, idem:-

Idem.
Marca B&C: 4 ditas. idem. Idem.
Marca CAG: 1 dita, idem. Ideia.
Marca CR.V&C: 5 ditas, ideia, idem.

idem.
Marca 11M: 1 dita d. 11.817, idem, idem.

/dem.
Marca JIT: 1 dita n, 55, idem, idem.

Idem.
Marca J de C: 1 dita ri. 114, idem, idem.

Idem.
Marca MC: 2 ditas as. 1.362 e 1,363,

Idem.
Marca MF: 1 dita n. 6.283, idem, idem..

Idem,
Marca Q-B: 1 dita n. -108, idem, idem.

Idem.
Marca D-C. 2 ditas as. 708 e 713, idem,

idem.
Marca G-SR: 1 dita n. 2.762, ideia.

Idem.
Marca W&C: dita a. 355, ideia, idem.

Ideia,
Marca AC: 1 dita n. 316, idem, Idem.

Idem.
Marca B&R.: 1 dita a. 2, idem. Idem.
M ,rea CP&C : 1 dita n. 1.704, idem. Idem'
Marci EFCB : 1 dita n. 823, idem. Ideia.
Marca D' NV&S: 1 dita n. 2.566, idem. Idem.
Marca GP&C : 1 dita a. 1.131, idem, Idem.
Mica OCO : 2 ditas as. 5823, idem. Idem
Amuem a. - Marca JPC : 1 dita n. 9,

av iriada. Idem.
Marca .1 de C : 1 dita a. 111, idem. Idem.
Marca JRS : 1 dita a. 2.322, ideia. Idem.
Marca EESI. : 1 dita, idem, Idem.

Marca MR&M : 1 diia, idem. Idem.
Marca 0: 2 ditas ns. 793 e 766, ideia. Idem.
Marca SL&C : 1 ditou. 506, idem. Idem.
Marca C-SA-P : 3 ditas ns. 2.207, 3.209 e

3.198, ideia. Idem.
Marca V W & C: 2 ditas ns, 354 e 355,

ideia. Idem.
Vapor Allemão Tijuea.
Armazem a. 11 - Marca BA&C : 1 caixa

n. 2.487, avariada. Manifesto em traducção.
Despacho sobre agua-Lattreiro C. Her-

cher & Comp : 5 ditas. idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca Cl': 1 caixa n.

4012, avariada. Idem.
Despacho sobre anua-Marca D: 4 ditas, as.

1, 2, 19 e 26, idem, Idem.
• Armazem n, 11-Marca DP: 1 dita n. 8:345,
idem. Idem.

Marca F&O-1355-FO: 1 dita n. 4, ideia,
Idem.

Armazem da estiva-Marca JBF: 5 ditas,
idem, Idem.

Armazem a. 11-Marca, JL&F: 2 ditas n:s.

2:673 e 2678. idem. Idem.
Marca MV&P : I dita n. 85. ideia. Idem.
Armazem n. 11 - Marca IMW&C: 1 dita

n 377, idem. Idem.
Armazena a. 7-Marca OF&C : 1 dita a. I,

idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca O: I dita n. 8.363,

idem. Idem.
Marca SGC: 2 ditas ns.8,380 e 8.385, idem.

Idem.
Barca portugueza Venturosa.
Amuem n. 6 -Mama BFI: 1 caixa, ava-

riada. Manifesto em tradueção.
Alfandeaa, do Rio de Janeiro, 19 de agosto

de 1892.-0 inspector interino, A. Ilase.'-
linann.

Escola Superior dn, a,hierra,
CONCURSO	 .

De ordem do Sr. general de brigada Fran-
cisco José Teixeira Junior, director desta es-
cola, façopublico, para conhecimento dos in-
teressados, qual° dia 28 do corrente,encerra-
se a insceipção de candidatos ao concurso
para precachi,nento do logar de professor
da aula do primmiio pc:;odo do curso tec.,ino
de artilharia que se ac:mva abmta desde 28
de abril ultimo em cumprimento ao deter-
minado em aviso do Ministerio da Guerra de
25 desse mez.	 •

As matarias que constituem esta aula são
Steriototnia, desenho de fortinções e macia-
nas de guerra.

De ace:olo cota o art. 307 do regulamento
de 12 de abril de 1390 s poderão inscre-
ver-se os olliciaes que tiverem o curso de
engenharia militar pelos regulamentos de 17
de janeiro de 1874 ou 9 de março de 1889.

Os candidatos devem apre-•entar no acto,
da . inseripção„ licença do governo e fe de
orneei°.

As provas de concurso coiraçarão dentro
do prazo de tres mezes depois de encerrada
a inserpção e consistirão em clareza de these,
dissertação escripta. prelecção oral e prova
pratica nas matarias que a perinittirem.

Secretaria da Escola, Superior da Guerra,
22 de agosto de 1892.-Felip»c l'ereiea a/ecs,
major secretario.	 (

Int elide/Iria 1I11111i i pai
Apuração geral da eleição para um depu-

tado.
O Dr. José Ferreira Nobre, presidente da

ultima camara municipal eleita, faz publico
que marcou o dia 25 do vigente para ter co-
meço a apuração geral da eleição a que se
procedeu no districto federal no dia 31 do mez
passado para a vaaa de um deputado, devendo
a junta apur • dora reunir-s, na sala das ses-
sóes da Inteudencia NIunicipal ás 11 horas da
manhã de todos os dias ata rinalisar-se esse
trabalho.

•
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ConvidO , Pais , para procederem a apuração
geral dos votos da eleição os Srs. vereadores:

Dr. Toranato José Fernandes do Couto.
João Carlos sle Oliveira Rosario.
José, Carlos do Patrocinio.
Dr , . Evariato Xavier da Veiga.
Fm. Constante da Silva Jardim.
Coronel Jose afa,noel da Silva Veiga.
Benedicto Hyppolito de Oliveira.
Ur. ,10f,Á Paulo Nabuco de Araujo Freitas.
Dr. Antonio Dias Ferreira.
Dr. •oaquiln José Teixeira, de Carvalho.
Thotraz da Costa Ila,bello.
José. Francisco Gonça lves
Francisco Leonardo Gomes.
Jossa Firmo de Moura.
C andido Leal.
'Jr. Adolpho Maneei Mourão dos Santos.
Candido Alves Pereira de Carvalho.
:Supplentes, de vereadores:
.Dr. Sesa afaria de Azeredo Velho.
Dr. José Antonio de Azevedo Maggioli.
Dr. Uhablino do Amaral Fontoura.

Luiz Fortes Bustamante Sá.
Domingos Gonçalves Pereira Nunes.
Dr. João 13razil Silvado.
Ricardo José da Silva Graça.
.4eão Carlos da Costa Barradas.
Dr. Frederico José de Villiena.

José Lustosa da Cunha Paranaguá.
Duarte José Teixeira,
Antonio Luiz dos Santos Lima.
Carlos de Souza Pinto.
Angelo Bittencourt.
De Guilherme José Teixeira,.
Leopoldo Figueira.
Francisco de Paula Barreto. paio.
Joaquim José de Oliveira Sampaio.

Capital Federal. 22. de agosto de 1892.
José Fevreira Nobre, presidente,—Alvaro Gtr-
doso .Dias,	 cariciat da secretaria, servindo
de seocretario.	 (.

U.strada do 'Forro Central do
13razil

PROLONGAMENTO

Pelo presente faço publico que, de confor-
midade com o art. 14 do regulamento de 2 de
setembro de 1890, recebem-se propostas na
l a directoria das obras publicas do Ministerio
da Agricultura, Commercio e Obras ~dicas
e; na secretaria do prolongamento da laatrada.
de Ferro Central do Brazil, na cidade, de Sa-
loira, estado de Minas Geraes, até o dia 31 de

d
anato do correu:ia muro, para a preparação
o leito e construcção das obras 'te arte do

prolon gamento da referida estrada, por em-
preitadas parciaes, desde o fim dos 12 primei-
vos kilometros alian da cidade de Santa Luzia
até a cidade de sete Lagoas, na extensão de

kiloMetrOs e '740 metros.

Os trabalhos a executar são os previstos nas
condições geraes e especificações approvadas
por portaria. do Ministerio da Agricultura
Commercio e Obras Publicas de 9 de dezembro
de 1890. e a modificação feita na respectiva
tabela de preços, approvada por portaria de
2.3 de julho de 1892.

11

As supracitadas condições geraes, especifl-
caçlres e tabelas de preços modificadas. addi-

. tada.s do prazo para a conclusão das obras,
constituirão o contracto.

O trecho a construir será subdividido nos
dons seguintes, a partir dos 12 primeiros ki-
lometros além de Santa Luzia.

O P na extensão de 3000 metros da estaca
976+12 a 3476+12

O 20 na extensão de 28746 metros da estaca
3476+12 a 5071+10,sendo as estacas 3719f19
=3885 e 4774=4776+11.

1V

Na primeira directoria das Obras Publicas
do Ministerio da Agricultura, Cominarei° e
Obras Publicss ou no escriptorio technico do
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, na cidade de Sa,baras estado . de
Minas Geraes, padarias os proponentes desde
já examinar org respectivos estudos, bem como
as condiç5es geraes, especificações e tabela
de preços.

V
A concurrencia versará sobre idoneidade

dos proponentes, preços da tabella e prazo
para a conclusão das obras.

Cada proposta deve vir acompa.nliada
documentos, qoe prove ter o proponente a
nesessaria idoneidade, e desse dosumento deve
constar não só a natureza e importancia dos
trabalhos que jâ houver o proponente exe-
cutado, administrado ou seguido, como o seu
procedimento durante a execução de taes
trabalhos.

Os abatimentos offerecidos devem ser sobre
toda a tabela de preços e não &imante sobre
qualquer parte dassa tabella.

A proposta e todos os papeis que acompa-
nharem deverão vir selados e reconhecidas
as firmas.

VI
Os proponentes deverão ter pleno conheci-

mento não só das obras a construir, como
tambem de todas as circumstancias locaes, e
dispor dos recursos nercessarios para começar e
concluir os trabalhos nos prasos fixados nos
contractos, não podendo ser aceitos, como mo-
tivos justificativos de demora, a falta de ope-
rarios, chuvas torrenciaes etc.

VII
Além da caução de dez por cento (10 "/,,) re-

tida em cada pagamento para garantia das
obaas, prestará o impreiteiro no Thezouro Na-
cional uma fiança de quinhentos mil reis
( 500$) por kilometro de estrada a contra-
c tar

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data ein que
pelos jornaes se lhe der aviso da aceitação de
sua proposta.

vin
Sómente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a respectiva fiança, poderá o
proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeito, si decorrido o prazo
fixado nesta condição, não tiver o proponente
apresentado o referido conhecimento.

IX
As propostas poderão ser entregues até ás

11 horas da manhã do dia 31 de agosto do
corrente anno, na primeira directoria das
Obras Publicas do alinisterio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas ou na secretaria
do prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, na cidade de Sabará, no estado de
Minas Geraes, sendo taes propostas, nesse
mesmo dia e hora, abertas onde tiveram sido
apresentadas, podendo assistir o essa abertura
os proponentes que se acharem presentes.

Proceder-se-ha depois, de accordo com o
art. 17 do regulamento de 2 do setembro de
1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de cinco contos
de réis (5:000$), feito no Thesouro Nacional e
revertendo este deposito para o Estado, si o
respectivo proponente deixar de assignar o
contracto nos termos deste edital e de suapro-
posta, no caso de ser esta acceita.

Sabará, 29 do julho de 1892.—Pedro Leo-
poldo da Silveira, engenheiro chefe.

Estrada do Forro Central do

CONCERRENCIA PARA FORNECINIETO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS

LARGA E ESTREITA.
Da ordem da diretoria se faz publico que,

no dia 9 do proximo mez de setembro rece-
bem-se propostas para o fornecimento de
230.000 dormentes de madeira de lei ; para
bitola larga com as seguintes dirnen:õss
2" 65 x 2", 20 x taa , 14 e 140.000 dor-
mentes da mesma qualidade para bitola
estreita com as seguintes dimensões
1 m , 85 x Om , 18 x 0m , 13..

As condições geraes para o fornecimento
desse material acha-.c na secretaria desta
estrada, á disposição do: concurrentes ; tendo
sido alterado o art. 12 para o seguinte :

Para garantir o Cumprimento do contracto,
o fornecedor depositará nos cofres da. estrada
a quantia com que tiver entrado para garan-
tia da proposta, deduzindo-se-111e mais 5"a,
sobre as iinportancias dos pagamentos dos for-
necimentos parcartas. Esta caução só sera
retirada depois de liquidadas as contas II-
naas

As propostas podem ser apresentadas para.
a totalidade ou para qualquer porção, até
ao minimo ds 20.000 dormentes e devem
indicar ai preços por dezena ou centena de
dormentes de l à , 2". e 3a classes, conforme
a classificação das madeiras abaixo mencio-
nadas, não podendo a quantidade dos de 3s
classe exceder 114 de fornecimento total.

Na hypothesa de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, devem or proponentes entregar
até 31 de dezembro de 1892-30.000 dormen-
tes de bitola larga e 20.000 de bitola estreita.
e o rastante trimensalinente, terminando todo
o fornecimento. em 31 de dezembro de 1893.
Os dormente: serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na Estação Ma-
ritima da Gambiat, correndo porconta do for-
necedor todas as despezasanclusive a descarga.
e °empilhamento depois da marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nes-
ta Repartição, às 11 horas do dia marcado,
trazendo as suas propostas eseriptas com tin-
ta preta, fechadas, devidamente seladas, da-
tadas, assignadas. com indicação das respecti-
vas moradas etc, etc.,

Todas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e lidas em presença das
concurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas quasquer das . recebidas, depois de
aberta a concurrencia.

Cada propoda ;e'á acompanhada do um
conhecimento de depo sito de 2:000$ em din-
heiro ou titulo; de divida publica, feito á the-
souraria desta Estrada, para garantir a pro-
posta, caução que reverterá para os cofres da
ine.:ma, si, preferida Utila proposta, não fúr
o contrato assignado pelo respectivo propo-
nente.

Classificaçao das madeiras
I a classe—Canana capitão-mór, canela pre-

ta, canjerana, guarauna, jacarandá-rosa, oleo
vermelho, piuna, sapucaia, sobra,zil, sucupira
e tapinhoã.

2 classe— Aderno, angelim pedra, arapoca
marrana, arariba rosa, arco de pipa, canela
parda, canana prego, catocahen, grassahy-
azeite, ipè-tabaco, oity, oitycica, piqui, uba-
tain, urucurana, peroba rosa, peroba ama-
relia, peroba parda, orelha de macaco, gua-
mirim, passuare preto, aroeira, pindauva, do
preto.

3' classe— Cancha amarela, canana sassa-
fraz, canellavermellia, grap; apunlia, guarabú,
guarajuba, ipès-una, mangato, rairindiba, mo.
citahyba. peroba-urucú, query, guatambil,
1-ativa, marmellada, canella legitima, canela
autran, tarumã, araça-piranga, massaran-
duba, bracully, carvalho sem branco, mangue,
camará e oleo jatahy.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2,3 de agosto de 1892.—O secretario,
Manoel Fernandes
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nstrada do Perro Central
do Brazil

De ordem da dinctoria declara-se que do
dia 25 do corrente em diante, não se recebe-
rá na estação de S. Diogo bagagem e encorn-
metidas senão para'as estações servidas pelos
trens de suburbios e as do interior, M5, M7
e M1,

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1892.-0
chefe do frafego, J. Rodeniaker.

Corpo do Bombeiros
CoNCURRENciA.

Na secretaria deste corpo recebem-se pro-
postas em carta fechada, até ás 11 horas do
dia 24 do corrente, para o tbrnecitnento de 10
carros de quatro ralas, com pipas, devendo
estas ter a capacidade de 1.200 litros de agua,
e de amoedo com o typo adoptado e que se
acha á disposição dos senhores proponentes
na estação central.

O proponente que for preferido, fará um
deposito de 100$, para garantia da assigna-
tura de seu contracto, e dspois deste assigna-
do dará a caução de 10 0/ sobre o valor do
fornecimento.

Na mesma secretaria os senhores propo-
nentes encontram, das 9 horas da manhã ás 2
da tarde, todas as informações necessarias ao
citado fornecimento.

Capital Federal. 16 de agosto de 1892.—
1/enrique Eugenio de Assis Loureiro, alferes
secretario.	 (•

--
Uscola .de Minas do Ouro--

Preto
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas de Ouro-Preto, laço constar que até ao
dia 31 do corrente estará als •rta nesta secre-
taria a inscripção da matricula do curso anne-
X0, nos termos de disposição transitoria do
actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro-Preto,
10 de agosto de 1892.-0 se •retario, Joio
Victor de Magallules Gomes.

Repartição Geral dos 'Isele-
gr:Aphos

De ordem do Sr. director geral desta re-
partição, faço publico que nesta directoria
recebem-se propostas, até ao dia 25 do corrente
11.4 3 horas da tarde, para a venda de um dy-
namo de correntes alternativas (systema Sie-
mens) e de uma caldeira a vapor e suas per-
tenças.

As propostas, devidamente selladas, serão
dirigidas p. directoria geral em cartas fecha-
das, que serão abertas no dia 25 do corrente,
no gabinete do Sr. director geral,em presença
dos interessados.

Capital Federal, 19 de agosto de 1892.—
Josd do Paço :Valioso Maia, secretario.	 (•

EDITAES
Comarca, de Corit3-banos
O cidadão Francisco Ferreira de Albuquer-

que 1 0 'supplente em exercido do juiz de di-
reito da comarca de Corytibanos do estado de
Santa Catharina etc.

Faz saber que por parte do cidadão José
Maria Domingues de Arruda, residente na
comarca de Lages deste estado, lhe foi reque-
rido a medição, demarcação e divisão da fa-
zenda de campos e matta denominada « Guar-
da-mar» deste municipio, onde é possuidor
da maior parte della em commum com outros
muito condominos, cuja citação destes e res-
pectivos contruntantes residentes neste e ou-
tros estados da Republica, requereu na forma
do decreto n. 720 de 5 de setembro de 1890,
para na primeira audiencia deste juizo, pos-
terior o edital de maior praso, virem os ditos
condominos confinantes, bem como todos os
que se julgarem interessados na mesma mee

dição e divisão louvarem-se com elle reque-
rente, em agrimensores, arbitradores e teste-
munhas informantes, que devem funccionar
no processo da referida medição e divisão;—
abonarem reciprocamente as de.spezas preci-
sas, não Só COM agrimensores, corno tambem
todas as mais concernentes ao trabalho e apo-
sentadorias e para assistirem a todos os ter-
mos da medição, demarcação e divisão ate
final sentença sob pena de revelia ; decla-
rando ser o valor da causa a quantia de vinte
contos oito centus e vinte nove mil, setecen-
tos e noventa reis 20:829:3790 para base das
proposições orçamentárias da divisão;—o que
lhe foi defevido. E porque na presente me-
dição, dê-se o caso de haver interessados em
Palnute, legar duvidoso e litigioso entre este
estado e o do Paraná, abstrahindo mesmo das
pretenções da Republica Argentina no sen-
tido daquella zona cujas questões dependem
de decisão definitiva, alem de outras que
residem nos territorios da.s comarcas da Vac-
cada e Posso Fundo do estado do Rio Grande
do Sul, como sejam: ema Palmas, Gaspar Pa-
cho dos Santos, Domingos Ferreira dos Santos
por cabeça de sua mulher D. Francisca Pa-
checo dos Santos, Olivedo Pacheco dos San-
tos, João Pacheco tios Santos 'Sampaio, D. Emi-
tia Pacheco dos Santos. Libino José dos San-
tos Filho e Abrahão Pacho dos Santos ; em
Nonollay comarca de Posso Fundo, D. Maria
Rita dos Santos, viuva de João Fran-
cisco de Sampaio e Valendo Pacheco dos San-
tos, e na Vacca.ria, Tristão Gonçalves de Ara-
ujo e Maria Bemvinda. de Oliveira, e podendo
mesmo existir mais alguns intesessados igno-
rados pio pelicionario ; mandou passar a pre-
sente carta de edito com o prazo de noventa
dias, pela qual cita e chama a todos os inte-
ressados acima mencionados, bem como a
todos os mais que sejulgarem interessadas na
dita medição e divisão, a virem á primeira
audiencia deste juizo, que se fizer depois de
findo o dito prazo. a contar desta data, para o
fim requerido, sob pena de se proceder a suas
revelias em todos os termos da causa até final
sendo as audiencias nas quartas feiras de cada
semana, ás onze horas da manhã na sala da
Intendencia Municipal desta villa, ou no
dia seguinte, sendo aquelle impedido. E para
que chegue a noticia de todos, se passou o pre-
sente paia ser publicado no lar il Officia,
Capital. Dado e passado netta viria de Coryti-
bano: em 22de julho de 1892. E eu, Jose
Francisco de Carvalho, escrivão, a e,crevi.
Não ha.estampilha.—N. 77-400 reis. Pagou
quatrocento; reis do sello.— Cueitybanos,
22 de julho de 1892.-0 escrivão Esp'rito
Santo .—Francisc.) Ferreira de itlittureivee.

De iwtilicado aos acclonistis di Conipanliia
Iudustrial de Roupas, abiixo descrp'es,
pira, dentro do prazo de uni »te:, que cor-
rerl da P publicado deste edital, satlsfaze-
rena 'is respectiv is dntradas que &vem cor-
responder as suas acçes, se') (t; pzals
da tei
O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz, da

Camara Commercial do tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal. Faz saber aos que
o presente edital virem que, por parte da
Companhia Industrial de Roupas,e em virtude
de distribuição do presidente da Camnara Com-
mudai, foi-lhe apresentada a petição do
teor seguinte lute. Exm. Sr. Dr. presi-
dente da Camara Comercial do Tribunal
Civil e Criminal. A Companhia Industrial de
Roupas, com sede nesta cidade á rua de
S. Pedro a. 53, represeutada por seu preside-
te e.r-sii do a 1° do art. 13 dos seus estatutos,
juntos sob ri. 1, e pelo procurador consti-
tuido pelo documento n. 2, fundada nos arte.
33 e 34 do doer. n. 431 de 4 do julho de
189m, que consolidou as disposições reiatiyas
ás sociedades anonymas,requer a. natificação
de seus accionistas oonstantes da lista sob
n. 3 para, dentre do prazo do :39 dias que

lhes serão assignados na ffirma da lei, fazer
as entradas atrazadas.correspondentes ás 3 , 4'
e 5' charnaslas feitas, conforme o doeumento
n. 4, visto se terem. a isso obrigado corno
eccionistas que são da supplicante. como se vê
do decr. n. 5 de quem se constituiram deve-
dores de conformidade com as leis do anon yma,-
to, e nestes termos—P. a V. Ex. que, distei-
buida esta a um dos EXHIS. juizes da Cantara.
de que sois digno presidente, se passar os
editaes de notificação na forma da lei, sob
pena de findo o prazo assignado, serem °e
mesmos accionistas lançados para afim de se,'
ordenado a venda das acções em leilão, psr
conta e risco de seus donos, e na falta de com-
pradores serem declarados perdidas e as en-
tradas feitas adjudicadas ao capital da supli-
cante e os supplicados elliminados do rol de
seus accionista.. Sobre uma estampilhe de
duzentos reis. Rio, 20 de julho de l892--Eva-
risio da Veiya Gonzaga. Dispacho.--Ao Sr.
Dr Affonse de Miranda.—Rio, 23 de junho
de 1892. —Salvador Maniz.—Sobre a que deu:
o seguinte despacho : Junte o corthecimentom
de impostos de industrias e profissões. Rio, 2-.1
de junho de 1892.--.11irustl,c. E tendo sido se.
tisfeito este despacho, foi proferido o seguiráto:
D. e a, notifique-se por edital publico parai-
eado por dez vezes, durante um mez, no Dioario
O Wc:n/ e Jornal itt Co .n io,30 de, ralho
de 1892-3Iirantla. Distribuição: —D. a Lopes
Domin,gucs em 30 de junho de 1892—J. Coa-
ceiçao. —A lista sob. n. 3a que se refere a.
pati ão é do teor seguinte : Relação dos ac-
cionistas da Companhia Industrial de Roupas:
que não satisfizeram as entradas de capital a.que são Obrigados pelo art. G^ dos respertim~
estatutos : Estevão Cardosa de Oliveira.
Bastos,25 acções, 5 , entrada, 10 ^/., r,00á,„.
Aniceto Pinto Monteiro, 250 aeçõse. 4' e, to
entradas 20 . 1„ • 10 000$ ; Oliveira G u imar-se,s.
Monteiro & 'Comp., 50 anões entr ada.
10 0/„ 1:000$: Banco Commercio e Indsisteta.
do Brazil, 250 acções 5 , entrada. , 10 01,5:000$; José Arnaldo Machado, "À seções
3' 41 e 51 entradas, 30 °f,	 ,• d.,	 Ga-briel de Carvalho, (WS, seom 4. e 5, entra-das, 20V., 5:060$ • -rnt"to. v /ernock Tei-xeira. de Çastro, 25 acções„ :ta 4. e 5. entra-
das, 30V., 1:500$: II. A Kieetter, 50 acç:-'es.22 32 42 e 5, entradas,. 40 ,4 4:00O; JoséRibeiro de A raujo , 1 .-0 acções., 3' 44 e 5' en-
tradas, 301., 900 S José Antonio Dias Vi-
anna, 25 aeçõsS, 5' entrada, 10°/., 500$;Joaquim de (Silveira Main.. 42 e 5, entradas.
20 °/., 20U; Joaquim José de Oliveira uE-

5 acções 5, entrada. 10°4 100$ s
Manoel dos Passos Dias Viaana, 10 ac,mõees
3' 4 4 e 5' entradas, 307. 600S; Messeno
J0 ,36 Taveira, 25 acções, 3' 4' e 5, entrulas,
30 1:500$ ; Manoel Paula de Andrade
Vianna, 10 acções, 5, entrada. 10^1., 200$;
Paulo Cesar de Andrade, 25 acções, 5 , en-
trada, 10 ,1, 500fS ; José Joaquim Rodrigues.
25 anões, 2 , 3' 4' e5' entradas. 40 . 1. 2:000$
José Alves Ferreira Martins, 50 acções. 3e
4, o 5 , entradas, 40 a. 4:000$; José dos Santosm
Nair .Ayrosa, 250 acções, 4 , e 52 entradas:,
20 l0:000$; Rayinundo José Nen*, 50 ac-
ções, 42 e 5' entradas, 20a. 2:000$; . Juvenal
Darnacenn, 100 acções, 5 , entrada, 10 a" 2:0nOS •
Eduardo Ferreira de Faria, 100 acções 4' e 5'•
enteadas, 20'j,, 4:000$.— Pelo que são nota-
ficados os accionistas acima descriptos param.
scie.ncia de que, dentro do prazo de tire met,
que correra da data da primek •a publiets-
ção deste edital, são obrigados a satisfaser ã.
Companhia Industrial de Roupas as entradas,
que se acham devendo, coreespondentes as.:
suas acções, visto não o terela feita por oc-
casião das respectivas dtarnadas, solo pena
de serem as suas acçõea vendidas em publico
leilão pelo pret,sa da cotação na occasião destes
por conta e risco dos notificados, para paga,.
mento de seus debites á mesma compa it asa,
pedendo ella, emas° não sejam cilas vend,Soas
por QIN de comprador, deciaral-as pardais.
UM noa termos da petissle, acima trseserieses
e leis vigen tes• Parti constar pasesal.w,



Café 	 483.112 9.157.815	 s.
Carvão vegetal. 25.931 1.231.511	 »
Couros seecos e

salgados.....,
Fumo 	 5.879

307.445
109.172	 »

Queijos 	 8.704 164.619	 »
Toucinho ... 7.953 373.232	 »
Diversas,, 	 18.569 643.209

Aguardente 	
Algodão 	

88 pipas.
5 417 Mins.
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e mais 3 dra lanai tear, pie Qarão ruiblicndo9
por dez vezes 'durante um mez, no Di,trio
O :geia, e J.rnal do Conpaercio, folhas de cir-
culação nesta • capital, séde da companhia
Supplicante, e afixadas na fórana da lei, de
cuji, afixação o porteiro dos auditorios lavrará
a competente certidão para ser junta aos res-
pectivos auies • Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 7 de julho de 1892. E eu, José
Luiz da Silva . Moreira, escrivão interino o
escrevi. -Allionso Lopes de Mirando.	 •)

Ilene~

Comarca de Tanges
O capitão Mauricio Ribeiro de Cordova, pri-

meiro substituto, em exercido, do juiz de
direito da comarca de Lages. na /arma da

raz saber aos que o presente edital de cita-
ção de noventa dias virem que, por José Nu-
nes de Vargas, lhe foi requerida a divisão da
fazenda de campos e mattos de criar e de cul-
tura, denominada «Amola Faca» que tambein
se chama «Pinheiros Ralos», neste municipio
de Lages, da qual é elle co-proprietario por
ter nella diversos quinhões, e lhe requerendo
mais a publicação do presente edital. com o
prazo de 90 dias, para evitar a falta de cita-
ção de quaesquer interessados desconhecidos,
para Virem a primeira audiencia deste juizo,
que tiver logar depois de findo o dito prazo e
feita as citações (cuias audiencias Icem logar
aos sabbados de cada semana, ás 11 horas do
dia' louvar-se em agrimensor e arbitradores
que procedam a divisão daquella fazenda e
abonar, reciprrcamente, as despeza.s com o
pessoal de trabalho technico como tambem
com as aposentaxiorias. Em virtude do que,
liai() presente edital, cita a quasquer interes
sados desconhecidos, da mencionada fazenda
«Amola Faca» ou «Pinh oiras Ralos», neste
aval iei /ao, pari viram á primeira audiencia
deste juizo, depois daquelle prazo, para os fins
acima mencionad a. E para que chegue ao co-
nhecimen to de todos mandou passar o pre-
sente edital de 90 dias, que será afixado no
lotar do costume, publicado na impr 'rasa lo-
cal, reproduzido no jornal oficial da capital
deste estado e no Dia io ()Teia', como precei-
tua o art. 8° do regulamento que baixou com
o decreto n. 720 do 5 de se t embro de 1890.
Dado e passado nesta cidade de Lares, 28 de
julho de 1892. Eu, Bibiaho Rodrigues Lima,
escrivão do eivai do 1° officio o escrevi.-31ata
ricio Ribeiro de Cordova.

PARTE COMERCIAI
Rio, 23

Cambio
• O Banco Pariz e Rio adoptou a taxa de 11

d. sobre Londres ao abrir o mercado. o os
outros bancos a de 10 718 d., que regularam
durante o dia. Desde de manhã, porém, os
bancos sacaram a 11 d. contra caixa matriz
primeiro, e depois contra banqueiros, e assim
se fechou o mercado.

houve pouco movimento,constando as tran-
sacções do dia de lettras bancarias a 11 d. e
de papel particular a 11 1116 e 11 118 d
correr do dia houve transacçõas em lettras
bancarias a 11 1116 d. contra caixa matriz e
contra banqun iros tambem. Nada constou em
papel repassado

O mercado fechou firme e pouco animado.
devido talvez em parte á calmaria no mercado
de café.

As taxas ofliciaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes :
Londres, por 1$ 	 	 10 718 II d., a90d/v
Pariz, por franco 	  80a a 876 rs.,a 90 d/v
Ha.mburgo,por marco 1$070 a l083, a 90 d/v
nana, por lira 	  882 a 802 rs.,a 3 d/v
Portugal..... .....	 400 a 405 0 /0,a 3 d/v
Nova-York,por dollar 4$600 a 45620, á vista.

E .3tra(1a de "PertN) Colltr.L1
do lirazil •

Mercadorias entradas no diit 29 do corrente
nas cstaçacs ecatral e afaritiata

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade .A.nonyma
«O Tr...conomi tu»

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da organisaçao, fins e dura çao

Art. 1." Com a denominatalo SOCIEDADE
ANONYMA O ECoNOMIsTA, fica constatada unia
sociedade anonyma regida pelos presentes es-
tatutos. tendo a série e o foro juridico nesta
Capital Federal.

Art. 2." Os fins da sociedade são
1. 0 Adquirir a propriedade e material tua-

graphico do Jornat dos Ecoaranatas, dando-
lhe o preciso desenvolvimento para tomai-o
publicação diaria sob o titulo O Economista

2.° Editar obras scientificas e de instrucção
adoptadas nas escolas, e com especialidade as
que sa oecuparem de sciencia economica e
estatistica, procurando por todos os meios des-
envolver o gosto por estes estudos

3.° Compor e imprimir outros trabalhos que
forem contractados

4.° Encarregar-se da propaganda e intro-
ducçã.o no mercado de peoductos nacionaes e
estrangeiros, para cujo fim poderá arear um
muspo commercial, quando a directoria o
julgar opportuno ;

5.° Crear uma agencia de publicidade para
vulgarisação dos livros editados pela socie-
dade e dos que lhe forem consignados

6.° Promover a fundação de uma sociedade
de economia politica, onde se discutam os
mUltiplos e complexos assumptos que se pren-
dem a esta sciencia, elleontraild0 ahi os asso-
ciados uma bibliotheca para consultas, e fina
mando-se nesse centro de estudos um nuc1eo
de cidadãos ap t os para darem pareceres nos
assurnptos sobre os quaes a sociedade for con-
sultada, dentro da esphera de sua especiali-
dade.

Art. 3.° A Sociedade de Economia Politica
terá vida independente da SoCIEDADE ANoN y-
31A O ECON misTA, as suas despezas serão cus-
teadas pela receita proveniente da contribui-
ção dos seus soelos e seu orgão oficial na im-
prensa será O Economista.

Art. 4. 0 O prazo de duração da SOCIEDADE
ANONYMA O ECONOMISTA será de 30 maios, a
contar da data da sua installação. podendo
ser proroaado, de accordo com as disposições
da lei sobre sociedades anonymas.

CAPITULO II

D3 capital e acções

Art. 5. 0 O capital da Sociedode Anonyina,
O Economista será de 100:000a, dividido em
590 acções de 200a cada uma, podendo ser
elevado quando a assembléa geral julgar ne-
cessario e a directoria assim o propuzar.

Art O " O capital será reatando em pr-s-
tações, sendo 20 °a, no acto da subscripçao e
as demais de 10 0/0 ou 20°/a quando a dire-
ctoria entender conveniente, mediando in-
terra llos nunca menores de 30 dia s.

a 1 ° O accionista é responsavel pela quota
do capital das acções que subscrever ou lhe
forem cedidas por qualquer titulo, e o que
não entrar em tempo com a prestação cor-
respondente a qualquer chamada poderá ta-
zel-o dentro do prazo de 15 dias posteriores,
findo o qual ficará sujeito ás disposições das
leis em vieor, e as entradas ate ala feitas
serão levadas ao fundo de reserva, podendo a
directoria emittir novas acções em substitui-
ção daquellas.

a 2." A transfarencia das acções será feita
nos termos da lei.

3.° Os possuidores de acções primitivas
terão preferencia em qualquer subscripção
de acções a que se proceda para augmento
de capital.

a 4.0 As acções serão indivisiveis e a socie-
dade não reconhecera mais do que um pro-
prietario para cada acção.

a 5.° A subscripção de acções comprova-se
com a firma do subscriptor, a quem a socie-
dade expedirá o recibo correspondente, o qual
servirá de titulo provisorio para obter a re-
spectiva cautela da acção, que será substituida
por titulo definitivo, quando o valor nominal
da acção estiver totalmente realisado.

a 6.0 A responsabilidade dos accionistas é
limitada até ao valor das acções subseriptas.

Art. 7.0 A inscripção como accionista im-
importa a adhesão aos presentes estatutos.

CAPITULO III

Da directoria e sais deitares
Art. 8.° A sociedade será dirigida por tres

directores: um presidente, um secretario e
um thesoureiro ; só podendo occupar estes
cargos os accionistas que possuirem pelo me-
nos 25 acçks, ficando estas caucionadas du-
rante o periodo da sua gestão.

Art 9.0 A directoria será eleita de seis em
seis turnos, permittindo-se a sua reeleição.

Art . 10. Os vencimentos de cada um dire-
ctor serão de quatrocentos mil reis (400$000)
ingnsaes.

Art. 11. Ao presidente compete a suprema
direcção da sociedade, represental-a em juizo
ou fora della, podendo constituir mandatarios,
assignar balanços, escripturas de compra e
venda, contractos e institutos, nomear e de-
mit& os empregados, apresentar um relato-
rio annual do movimento da sociedade e zelar
pela sua prosperidade.

Art. 12. Ao secretario competem todas as
attribuiçks inherentes ao seu cargo, bem
como substituir o presidente em suas faltas e
impedimentos.

Art. 13. Ao thesoureiro competem as at-
tribuições que lhe são conferidas por lei, bem
como a responsabilidade pela arrecadação de
tudo quanto for devido á sociedade em dinhei-
ro. titulos e bens; o pagamento das contas que
tiverem o confere do secretario e o pague-se
do presidente, ordens, cheques e lettras, e as-
siamar. jruitamente com o presidente, todos
os titulos de responsabilidade da sociedade.

CAPITULO IV

Do conselho fisc,d

Art. 14. O conselho fiscal será composto de
tres accionistas, eleitos annualmenie,c as suas
attribuições serão as conferidas por lei.

CAPITULO V

Das assembldas geraes
Art. 15. As assembléas gemes ordinarias

ficarão constituirias com um numero de acçivs
representando ma terço do capital e terão le-
gar unia vez por anuo para eleger o conselho
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fiscal e tomar ennlns á direetoria, e eleger
esta quando completar o cyclo de sua gestã • ;
e RS extraordinarias terão legar sempre que
a directoria as convocar e só poderão funccio-
luar com dou s terços do capital subse- ipto.

Art. 16. As convocações serão feitas com
antecedencia. de 15 dias e, si na primeira não
houver numero legal, convocar-se-ha segunda
cinco dias depois.

Paragrapho unic.o. Si na primeira e se-
gunda convocação não se reunir numero
legal, convocar-se-ha terceira, com antece-
delicia de cinco dias, que deliberará com
qualquer numero, sendo as suas deliberações
tomadas como representando a maioria.

Art. 17. Cada voto será representado por
cinco acções, podendo os que possuirem me-
nos desse numero tomar parte nas assembléas
sómente discutindo, não podendo exercer o
direito do voto,

CAPITULO VI
Do fundo de reserva e distribuiça dos lucros

Art. 18. No fim de cada semestre serão
retirados dos lucros líquidos das operações
sociaes

1 0 , 5 õ/ o fundo de reserva destinado
a reparar ás perdas de capital e depreciação
do material ;

2", a somma neeessaria pra distribuir aos
accionistas o dividendo ate 10 "/, sobre o ca-
pital realisado ;	 •

3 , , a quota de 30/ sobre o dividendo dis-
tribuido, para ser dividida em partes i,guaes
pelos membros da directoria ;

40, dos lucros restantes retirar-se-hão 100/a
para cada um dos fundadores da sociedade ou
seus herdeiros, nos termos do decreto n. 164,
do 17 de janeiro de 1890, e o que restar será
distribuído, metade aos accionistas, com()bonos
no dividendo addicional, e a outra metade será
levada ao fundo de reserva.

Art. 19. São considerados fundadores da
Sociedade Anonvina O Eaono nnixia 05 Drs
Augusto de Castro e Manoel Felisberto da
Silva Figueiró, que gosarão por si e seus le-
gitimos herdeiros, durante o prazo de duração
da sociedade, as vantagens estipuladas no
artigo antecedente.

Art. 20. Serão redactores effectivos do
jornal °Economista os fundadores da socie-
dade Manoel Felisberto da Silva Figueiró e
Augusto de Castro. com os vencimentos que
lhes forem marcados pela assembléa geral.

CAPITULO VII
Disposiçi;es yeraes e trawitorias

Art. 21. Fica desde já a directoria autori-
sa.da a compar a propriedade e todo o mate-
rial typographico do Jornal dos Economistas
pela quantia de doze contos de reis (12:000$),
e bem assim a fazer acquisição das machinas e
mais materies necessarios, e pagar as despe-
zas de annuncios, prospectos e impresso:.
luvas de predio e outras despezas urgentes,
etc.

Art. 22. Fica igualmente a directoria au-
torisada a requerer a approvação (los pre-
sentes estatutos e a :lesmar as nioditleaçõN,
que nessa occasião forem propostas pelos po-
deres legaes e competentes.

Art. 23. De accordo com as disposições tia
lei, a primeira directoria, que tem de servir
durante o período de seis amuos, fica consti-
tuida dos seguintes accionistas:

Presidente, Manoel Felisherto da Silva Fi-
gueiró, jornalista;

Secretario , Augusto de Castro, jorna-
lista;

Thesoureiro , Antonio José de Oliveira
Stock., negociante;

Art. 24. O conselho fiseal, que terá de
funccionar no primeiro armo, fica composto
dos seguintes actionistas: •

Dr. João de Carvalho Borges Junior, di-
rector da estrada de ferro União Valenciana;

\V. Penfold. negociante e capitalista;
Henrique Rafiard, director da Companhia

Agricola larazi leira.

Si(i.,p!estes

Dr. Aristides de Souza Spinolas advo-

gado; Elpidio Pereira de Mesquita, adve-

gaJdoosé; Maria Jeronymo de Miranda, nego-
ciante.

Art. 25. Os casos não previstos nestes es-
tatutos serão resolvidos pela directoria, de ac-
cordo com o conselho fiscal e conforme as
disposições das leis em vigor.

ltio de Janeiro, 5 de setembro de 1801.
( Seguem as assignaturas dos accionistas. )

Os directores, presidente 3[1110 ,!/ Misberto

da S'ilva Fiqueird, jornalista, residente à rua
Itapiriu n. 71. Secretario, Angusto de Castro,
jornalista, residente em Nitheroy, rua do Ge-
neral Deodoro n. 35. Thesoureiro, Antonio
José de O fiveira Stock, negociante, residente
á rua dá Prainha n. 75.

Escriptorio da sociedade á rua Sete de Se-
tembro n. 73, sobrado.

N. 1876.—Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição,sob n. 1876, em virtude
de despacho da Junta Commercial, os estatui-
tose mais documentos constitutivos da So-
ciedade Anonyma—O Economista.

Secretaria tia Junta Cominercial da Capital
Federal. 22 de agosto de 1892.-0 (aliciai
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Estavam .duas estampilhas do valor de
cinco mil e quinhento:, devidamente inutili-
sadas e ao lado o carimbo da 'Junta Com-
mercial.

Dane() de Credito Garantido

ACTA DA AssEm1n.1A GERAI, F,XTR•ORDINARIA
REALISADA NO SALÃO DO BANCO RURAL E ItY-
POTHECARIO, EM 12 DE JULHO DE 1892.

Aos 12 dias do mez de julho de 1892, reu-
nido no salão do Banco Rural Hypothecario.
á rua da Quitanda n. 103, numero legal de
accionistas, representando mais de 2/3)a
do capital, o Sr. conselheiro Antonio Pedro
da Costa Pinto, presidente do banco, abriu a
sessão da assembléa geral extraordinaria a
uma hora da tarde, convocada para assistir á
leitura dos estatutos reformados por delibe-
ração da assembléa de 29 de agosto proximo
passado, e tomar conhecimento de urgentes
medidas de grande interesse social.

Procedendo-se á leitura da acta da assem-
bléa geral extraordinaria de 21 de janeiro
ultimo, foi sem debate approvada.

O Sr. presidente depois de ju:tificar a con-
vocação da presente assembléa geral extraor-
dinaria, tendo como 1" secretario o Sr. Dr.
Antonio de Paula Freitas, e 2 0 o Sr. José An-
tonio da Silva, dá a palavra ao Sr. director-
gerente Carlos Leite Bi! eiro, para expor o
assumpto da reunião e irppresentar em nome
da directoria uma indicação e proposta.

O Sr. diretor gerente diz que o fim da
reunião é tratar-se da reducção do capital do
banco e dos bonoraries da direstoria, levando
ás contas dos fundos .ja existentes, de lucros,
os proventos resultantes da reducção do ca-
pital.

Expõe o estado lisongeiro do banco, exhi-
Lindo documento, relativo: á quitação da
Companhia Geral de Estradas de Ferro, á de-
monstração dos deposito.: á vista, e outros
compromissos de tal sorte reduzida; que po-
dem facilmente ser satisfeitos; e bem assim
unia analyse minuciosa do passivo do banco
de:de junho de 1891 até o corrente mez, o
estado das cauções e lettras exi stsntes em
cartoira; e referindo-so ás condições em que
o banco foi installado e ao e,tado actual da
praça, appresenta em nome da directoria as
sestuintes—indicação—epropostasque são lidas
pelo Sr. 1 , secretario.	 _	 ,

Ia
 do

• 

a directoriatoli1Banco de Credito Ga-
rantido authorisada para, de aceordo com os
membro: effectivos e supplentes do conselho
fiscal, fazer imprimir 03 novos estatutos,
devendo ser observadas a . : alterações que fo-
ram approvadas por acto das assembléas eX-
traordinaria de 29 de agasto de 1891, e or-
dinaria de 21 de janeiro proximo pas sado, o
mais as seguintes neste acto approvadas:

1.* Reducção do capital social que será
fixado em quatro mil contos de reis (4.000:000) -
nominaes, ou 20 mil acções com traz mil o
duzentos contos de réis (3.200:000$) realisa-
dos; mantendo-se o fundo de integralisação,
tal como está determinado.

2.° Reducção ilo honorarios da dire-
ctoria, de accordo coma proposta pela mesma
appresentada•

Os provenan resultantes da reducção do ca-
pital, deverão ser levados ás contas dos fundos
já existentes ou á conta de lucros suspensos,
como melhor aprouver á directoria.—Antonio
Pedro da Costa 1 1into.—Ca4os Leite Ribeiro.
—José Ferreiro, Alegria.

Proposta
A directoria do Banco de Credito Garan-

tido, pugnando pela deaucção do capital do
banco, julga indispensavel a reduceão nas

mdespezas ; e, cofio inicio de outro actos, vos
propõe a seguinte nos seus proprios hono-
rarios:

O director presidente perteberá menos
6:000::; annuaes.
• O director gerente perceberá menos 6:000:::
a»nuaes.

O director thesoureiro perceberá menos
2:400$ annuaes.—Aatsaie P. da C.,sta Pinto.
—Carlos Leite Ribeira—Josd Ferreira . Ale-
gria.

Submettidas—indicação e proposta—á ti is-.
cussão, e 'litiguem sobre cilas pedindo a pala-
vra. o Sr. presidente sulanette-as á votação,
e são unanimemente approvadas.

Nada mais havendo a tratar-se, lavrou-Se
a presente acta, assignada pelos membros da
mesa, os quaes ficaram para isso autorisados
por proposta do Sr. accionista Americo de
Castro Gonçalves Moreira e pela assembléa
approvada unanimemente.— Antonio P. da
Costa Pinto. pre : idente.— Dr. Antonio de
Paula Freitas, l secretario.—Josi : Ar:tonio
Seva, 20 secretario.

N. 1875—Certifico que foi arChivada, boi".
nesta repartição, sob n. 1873, em virtude do•
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria do Banco de Cre-

dito Garantido, rendi •ada no dia 12 de julho
ultimo, e na qual lei approvada a alteração
feita nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 18 de agosto de 1892 — O oficial
maior, Manoel do Nascimento Sara,

Está o carimbo da Junta e cinco Mil e qui-
nhentos réis de seio, competentemente inuti-
Ikado.

N. B.—As exposições feitas pelo Sr. dire-
ctor gerente, as quaes relerem-se á acta, fo-
ram, como annexos a esta, igualmente arei&
vadas na Junta. Commercial.

ANNUNCIOS
Banco A.gricola dol3razil
De accordo com o disposto nos arts. 16 do

decreto n. 164 de 17 de janeiro de MO, e 147
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891,
acham-se á disposição dos Srs. accionistas co-
pias dos balanços semestraes, das relações
dos accionistas e da lista das transferencias
de acções em algarismos, tudo referente ao
anno social findo em 30 de junho proximo
passado.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1892.-0
presidente,A. Eloy :da ('amara.



Companhia Industrial
do Santos.

04 Srs . accionistas são convidados a se re-
unir em assembléa geral ordinaria. no es-
criptorio desta companhia, á rua 15 de No-
vembro n. 23, ás 12 horas do dia 30 do cor-
rente, para tomarem conhecimento do rela-
torio, lalanço e parecer do conselho fiscal.

Santos, 12 de agosto de 1892.-0 presidente
interino, &trino Alonso.

Imp vença Nacional

De ordem do Sr. adminiltrador convido
aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debitos provenientes de publicações feitas no
.Diario Officio!.
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flanco COnStrue tor do II razil
10') DIVIDENDO

Do dia 29 do corrente em deante.pag,ar-se-ha
na thesouraria (leste banco o 101 dividendo,
correspondente ao semestre findo em 30 de
junho. a. razão de 0,00 por acção.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1892.—
..Domingos Silceim liiilencoto .t. director se-
cretario.

Alvaro de Almeida Gama, decreto
n. 371 	

Aufrizio Fialho. decreto 950. 	
Antonio Candido da Rocha, decreto

n. 336 	
.Antonio Coptinho de Moraes (Com-

panhia Secc,os e Molhados de S.
Cliristovão). decreto n. 124 	

//funtorrio Emilio Pinto Garcia e outro
Companhia Taurina 13razi1eira).

decreto ri. 322 	
Antonio Ferreira da Silva Carneiro,

tIecroi os ns. 875 e 175 	
Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-

tho lorp eo Leopo'di no Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n. 692. • 	

Antnnin j"osé Gomes da Cunha e
outro,deci seta n. 10.247 	

Antonio Joa(,liim Dias da Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
ConstruceWs e Prodirção do Con-
gresso Op-rario 1 deerto n. 77 	

Antonio Paulo de • Mello Barreto,

	

Arthur de	 enge-
nheiros e outros de, 'Teto n. 594 	

	

Augusta Las Casas dos Santos, Dr 	
decre-',o n, 1.046 	

Augusto Severo de Al'aiquerque
Maramhilo.decreto ri. 1.160.... 	

Augusto sitveste do Faria e Fortn-
nato Pinho. Avelar & Comp., de-
creto n. 746 	

Banco C,entral Mineiro, decreto
n. 620' 	

Barmo de redito Brazileiro, decreto
Tis, 179, 1 .309 e 774 	

Banco de Cr adito e Commissões, de-
creto n. 69.` 	 	 .... .. • •

Banco de Cre, ido Real de Minas
Geraes, doerei .» n• 147 	

'Banco dos Fun eionarloa Publieos,
decreto tis.. 640 Ce 811.. „ , 	

Banco dos Operarisas.diecreto na, 739,
843 e 370 	

Banco da Beauln ica dos Estados
Unidos do Brazii. ,,Pcreton. 733 A

Banco de S. Pau.to. Clecreto n. 804
iBarão do Rio Park.o. Decreto

n. 1206 	
Bento de Almeida Bapfeta, (Dr.)

Decretou. 1125. ... 	
Cawdido Ma,tliPus da Silva Pa:dal,

Francisco 5(cco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Deoreto n. 1248

(Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n. 968 	

Carlos ilargreaves , engenheiro.
Decreto n. 486 	

	

Companhia Colonisação e Industrio 	
de Santa Canarim. Decreto
n. 708 	

Companhia Chemins de Fer Sud
Ouest Bresiliens (Companhia In-
dustrial dos Estados Unidos do
Bra.zil). Decretos ris. 397, 670
e 773 	

Companhia Commercio e Industila
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central de
Guapiinirim. Decretos ns. 211 A
e 740 	

Companhia Engenhos C,entraes do
Ma$7,é. Decretos 114. 630 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos mis. 599, 114 . 1 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,496 e 548... 	

Companhia Meecantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto ri. 571 	

Companhia Progresso Industrial do

	

73K-500	 Espirito Santo (Henrique Des-

	

(4 OO	 landes). Decretos ns. 392. 497	
523 e 546, 	

1063600 Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railwa,y (Estrada de Ferro
Leopeldina) Decreto n 734 	

813300 Companhia de S. Cliristovão De-
ereto n. 92 	

Companhia Telephonica de São

	

68P00	 Paulo. Decreto ri. 1044 	
Companhia União Commercial de

	

27$000	 Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oh-

	

1500	 veira e. João Victorino da, Silveira
e Souza .Ikinior. Decreto n. 331 	

	

12$000 Ed gard Ferreira. Decreto n. 912 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391 	

18$50 Edward William Passoné. Decreto
n. 128 	

Edwin (Inicie Wi watt. Decreto
n. 1275 	

Empreza, de Arrasamento do Morro
do Cast:dlo. Decretos ris. 527
e 606 	

	

Empreza União Industrial dos E. U	
do Brnzil. Decreto n 72 	

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos ns 	

	

15$500	 332 e 618 	
Estrada de Ferro do Rio Claro

	

9$000	 (Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto n. 719 	

50$000 Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,

	

1713400	 (Montepio Popular) Decretos ris 	
741 e 779 A 	

103800 Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira

	

483500	 de Arailio, Decreto n. 1161...,.
Felippe Wanderley e outro— De

	

8700	 ereto n. 1183 	
Francisco Carnevale Rimoli—De-

	

13:010	 ereto n. 359 
6$300 Francisco Joaquim Bitt encourt da

Silva, en geidieiro e Christia no

	

14$800	 Casar Coutinlio—Decreto n. 550.
Francisco Jorge Ferreira Leite-

	

53700	 Decreto n. 1093 	
Francisco Mendes da Rocha e Vi-

rente A. de Paula Pessoa Filho-

	

133600,	 Decreto ri, 214 	
1 João Alberto Caetano Booças—De-

	

&voo	 ereto n. 490 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto n 1289 	 	 103800

João Carlos da Silva Carneiro, Jojé
Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Decreto n. 160 	 123800

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commercio Paula
Mavrink)—Decreto n. 507 	 	 853700

João Landell, Dr. (Companhia Al-
Banca do Sul) Decreto n. 818 	 	 853680

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto ri. 728 	 	 13$500

João Pinto Machado, (Companhia.
Cooperativa Plespanhola) — De-
creto n. 470 	 	 82$100

João Teixeira de Abreu. José Cam-
pello de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos
mis. 330 e 782 	 	 163700

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho. Drs.—Decreto ri. 462. 	 	 723700

Joaquim Anselmo Nogueira, Dr. o
Luiz Geraldo Albernaz—Decretos

.ris. 693 e 780 ...... 	 143700
Joaquim lgnapio Pessoa de Siqueira

tpnente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	 	 703600

Joaquim Jonas B ezerra, 'Montene-
gro. Dr.—Deereto ri 834 	 	 53000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos ris. 10196,
99214 e 321 	

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n 532 	

José Brant de Carvalho,engenheiro
e outro—Decretos ns. 638 e 1098.	 143000"

José Candido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana) 	
Decreto n 562 	 	 933400

José J. Drummond. Decreto n. 375	 63000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto ri. A94 	 	 73700
JoséVergueiro. Decretos ns. 365

e 527 	 	 1231300
Julio Procopio Favilla, Nunes. De-

creto n. 162 	 	 183000
Epaminondas de ASsalln-

pcão Neves. Decretos ris. 10160,
10218 e245 	 	 293000'

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto n. 530 	

Manoel Maria Bahiana. Decreto
016 	

Nicoláti Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos as. 313 e 757

Or.azinibo Mitniz Barreto. Decretos
riS„ 500 e 669. 	

Paulo Aleirais, Henrique \Vatson e.
José Maxim° Nogueira Penido,

111 . .) (Companhia Charuteiro Flu-
minense). Decreto n. 475 	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n 1247 	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto n. 886 	

Société Anonyme Chemins de fer
Benevente & Minas. Decreto
n. 270 	

Société Gene-rale des Telephones & 	
Decreto n 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n. 488. 	

Trajano Viriato de Medeiros, (Dr.) o
Alfredo Dillon. Decreto n. 1882

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	

Visende de Carvalhaes. Decreto
n. 369 	

Vi sconde de S. Laurindo o Rodrigo

	

Pereira Leite. Decreto n. 1049 	 123500

Secção Central lá de julho de 1892.-0 che-
fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
uo'ho.
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